
O IMORTAL
JORNAL DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA

Diretor Responsável: Hugo Gonçalves Ano 56 Nº 661                          Março de 2009 R$ 1,50

“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec

As cartas psicografadas
em discussão na TV e

na revista IstoÉ
Considerada com

inteira justiça uma das
três principais revistas
semanais brasileiras,
IstoÉ voltou a tratar do
tema Espiritismo, foca-
lizando dessa vez as
mensagens psicografa-
das, mesmo assunto
que levou Divaldo
Franco (foto) à Rede
Globo na manhã do dia
18 de fevereiro.

Divaldo foi entrevistado por
Ana Maria Braga em seu progra-
ma “Mais Você”, que é apresenta-
do no período da manhã pela Rede
Globo de Televisão. O assunto
principal do programa foi o tema
psicografia. Além de Divaldo, o
programa apresentou três impor-
tantes depoimentos: do Sr. Aurílio
Moraes, que falou sobre a mensa-
gem enviada pelo filho Carlos
Eduardo; da atriz Ana Rosa e do
confrade Antônio César Perri de
Carvalho, diretor da Federação
Espírita Brasileira, o qual explicou

de forma sucinta como se dá o fe-
nômeno da psicografia.

Como foi dito por Ana Maria Bra-
ga na chamada do programa, um dos
maiores mistérios que rondam o nos-
so mundo é o mistério da morte. A
possibilidade de nos comunicarmos
com quem já se foi é intrigante e uma
das formas de contato com o mundo
espiritual é através da psicografia. O
médium brasileiro Chico Xavier ficou
conhecido com os livros psicografa-
dos que publicou, fato que ocorre tam-
bém, no momento, com Divaldo Pe-
reira Franco. Pág. 16

O Movimento Espírita,
segundo Raul Teixeira

Eis a parte final da entre-
vista que o estimado confrade
José Raul Teixeira (foto) con-
cedeu à revista eletrônica O
Consolador, de periodicidade
semanal, redigida para circu-
lação exclusiva na internet, no
site www.oconsolador.com.
Na edição de fevereiro, a en-
trevista focalizou problemas e
questões da atualidade e temas
de natureza doutrinária. Nes-
ta, Raul responde a várias per-
guntas a respeito do Movimen-
to Espírita no Brasil e no exte-
rior.

– Por que razão escasseiam
nas casas espíritas as reuniões
que chamávamos antigamente
de sessões de desobsessão, que
tantos benefícios trouxeram a
inúmeros cidadãos com proble-
mas obsessivos?

Há inúmeras razões para esse
esfriamento na realização desse
tipo de reuniões, algumas cujas
raízes estão nas instituições, en-
quanto outras podem estar nas
pessoas que atuam nessas insti-
tuições na condição de médiuns.

Antigamente, ao que sabe-
mos, as reuniões de desobsessão
eram um momento sagrado do
centro espírita, para o qual não
se levava qualquer pessoa. Para
dela participar, tinha-se que ser
médium mesmo, com as condi-
ções morais de tal maneira firmes
que suportassem o assédio
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A obsessão e seu tratamento espírita
Jorge Hessen examina, em

uma matéria especial, o tema ob-
sessão e seu tratamento à luz do
Espiritismo. “Não existe desob-
sessão sem base na renovação do
paciente”, adverte o estimado
confrade, com fundamento no
que a Doutrina Espírita ensina a

moção na terapia do refazimen-
to. A terapia espírita é a do con-
vite ao enfermo para a respon-
sabilidade, convocando-o a uma
autoanálise honesta, de modo a
que ele possa eliminar em defi-
nitivo suas incursões nas vora-
gens dos desvios morais. Pág. 3

concomitante ou posterior das en-
tidades infelizes envolvidas, man-
tendo conduta ilibada na socieda-
de e na família, adquirindo o que
se chama de autoridade moral. Os
médiuns de então, quase sempre
pessoas muito modestas, manti-
nham um regime de dedicação aos
trabalhos do bem, trabalhando a si
mesmos para merecer essa convi-
vência com os Prepostos de Jesus
nesse labor de socorro espiritual.

Temos que convir a dificulda-
de de muita gente, hoje em dia,
para assumir compromissos. Seja
pelas experiências de indisciplina
cultivadas, seja pelas condições
das grandes cidades, que dificul-
tam os translados das pessoas de
um para outro lado. Assim, é cos-
tume em muitos lugares os mé-
diuns faltarem muito aos trabalhos,
porque chegam tarde da lida pro-
fissional, porque frequentam fes-

tas e não perdem nenhuma,
porque qualquer motivo é
motivo para não comparecer
e, assim, não criam vínculos
psíquicos com a atividade
nem com os Benfeitores da
tarefa.

No campo dos centros es-
píritas, muitos não têm crité-
rios doutrinários para a esco-
lha dos seus dirigentes das
sessões e optam, quase sem-
pre, por companheiros que,
mesmo quando têm boa von-
tade, desconhecem a profun-

didade e a dinâmica daquilo que
foram chamados a fazer; não têm
voz ativa, conquistada pela auto-
ridade moral e pela convivência
semanal com os médiuns que, en-
tão, fazem como querem na ses-
são; não exigem dos membros
das sessões mediúnicas a partici-
pação nas reuniões de estudos do
centro, o que permite que muitos
médiuns só compareçam à insti-
tuição nos dias e horários dessas
sessões, não conseguindo higie-
nizar as mentes por meio dos es-
tudos, das análises, das discus-
sões felizes, das trocas afetivas,
mas mantendo cacoetes dispen-
sáveis que afivelam à mediunida-
de propriamente dita, predispon-
do-se muitas vezes ao surto
anímico ou às investidas mistifi-
cadoras, que proliferam nos ter-
renos onde vigora a invigilância.
(Continua nas págs. 8, 9, 10 e 11.)

respeito do assunto. “Em qual-
quer processo de ordem obses-
siva, a parte mais importante do
tratamento está reservada ao pa-
ciente.”

A fixação do indivíduo em
permanecer no desequilíbrio
constitui entraves de difícil re-

Ainda nesta edição

O confrade Divaldo Franco ini-
cia no dia 9 de março, às 20h, no
Country Clube de Londrina uma
série de conferências em cidades
do Paraná. No dia 10, estará em
Maringá; dia 11, em Pato Branco;
no dia 12, em Francisco Beltrão e
no dia 15, em Ponta Grossa, além
de participar nos dias 13 a 15 de
março, na Expotrade, em Pinhais,
da XI Conferência Estadual Espí-
rita, ao lado dos confrades José
Raul Teixeira, Cosme Massi,
Alberto Almeida e Sandra Borba
Pereira. Pág. 5

Divaldo dia 9
em Londrina
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Editorial
EMMANUEL

Quando o Espírito de Verdade
enunciou os dois mandamentos dos
espíritas – amar e instruir-se – estava
fazendo referência não apenas ao que
é essencial para a ascensão evolutiva,
mas aos únicos bens que realmente
possuímos, e que são as únicas coi-
sas que levamos na bagagem ao
retornarmos à Pátria Espiritual.

De fato, todos os bens que pos-
suímos são, em verdade, depósitos
de Deus que devem contribuir para
a nossa felicidade ao se converte-
rem em benefício para os que ca-
recem. Somos depositários, como
os servos da parábola dos talentos.
Nossos verdadeiros bens são a ca-
pacidade de amar e a inteligência
aliada à cultura. E mesmo esses
bens só foram conquistados atra-
vés das oportunidades que a justi-
ça e a bondade de Deus possibili-
taram. Devemos tudo a Ele.

Os companheiros não-espíritas
se admiram da dedicação dos espí-
ritas aos estudos. Acham peculiar
que nossas salas de reuniões públi-
cas se assemelhem a salas de aula,
e não a templos. De fato, depois do
Cristianismo primitivo, somente as
nascentes religiões protestantes ha-
viam apresentado o fenômeno do
estudo das escrituras sagradas por
parte dos crentes, e não somente dos

Acentuamos, porém, que o pra-
zer é uma força criadora, predomi-
nante em tudo e em todos, respon-
sável pela personalidade, mesmo
pela esperança. Muitas vezes, é
confundido com o desejo de tudo
possuir, a fim de desfrutar, mais
tarde, da cornucópia carregada de
todos os gozos, preferentemente o
de natureza sexual.

Wilhelm Reich, o eminente
autor da Bioenergética, centrou, no
prazer, todas as buscas e aspirações

Se tiveres amor, caminharás no
mundo como alguém que transfor-
mou o próprio coração em chama
divina a dissipar as trevas...

Encontrarás nos caluniadores
almas invigilantes que a peçonha
do mal entenebreceu, e relevarás
toda ofensa com que te martirizem
as horas...

Surpreenderás nos maldizentes
criaturas desprevenidas que o ve-
neno da crueldade enlouqueceu, e
desculparás toda injúria com que
te deprimam as esperanças...

Observarás no onzenário a vi-
tima da ambição desregrada, aca-
riciando a ignomínia da usura em
que atormenta a si próprio, e no
viciado o irmão que caiu volunta-
riamente na poça de fel em que
arruína a si mesmo...

Reconhecerás a ignorância em
toda manifestação contrária à jus-
tiça e descobrirás a miséria por fru-
to dessa mesma ignorância em toda
parte onde o sofrimento plasma o

Instruí-vos
sacerdotes. Ao destituírem a figura
do vigário de seu papel de interme-
diário, como o próprio nome diz, o
povo pôde, com o auxílio dos mais
experientes, ou pastores, deter-se na
letra dos testamentos, compreen-
dendo e elevando seus conceitos.

Mas mesmo entre os espíritas,
muitos não dão a devida importân-
cia aos estudos. Alguns acham até
desnecessário – preferem, e se sa-
tisfazem, com a prática. Mas práti-
ca sem orientação é prática cega e
extremamente vulnerável aos esco-
lhos, entre os quais Kardec indica
os piores: a obsessão e a mistifica-
ção. O estudo, portanto, tem o pa-
pel de prevenir contra as dificulda-
des e orientar sobre o que fazer di-
ante desse ou daquele percalço.

Entretanto, não é apenas a aqui-
sição de cultura o fim dos estudos.
Há, por assim dizer, um reflexo prá-
tico que o indica mesmo como uma
das atividades essenciais no desen-
volvimento mediúnico e no trata-
mento da obsessão. O ato de estu-
dar, e estamos falando de estudo de
matérias elevadas, dignificantes, o
ato de estudar faz com que exercite-
mos a concentração, o raciocínio e
elevemos nosso padrão vibratório.
Assim, ao estudarmos, aumentamos
nossa capacidade de perceber a in-

fluência salutar dos benfeitores es-
pirituais e, aumentando nosso padrão
vibratório, além de possibilitar, no
caso dos médiuns, o intercurso com
as esferas mais altas, colocamo-nos
a salvo da influência dos Espíritos
que transitam na inferioridade.

A instrução também é uma ne-
cessidade na prática do bem. So-
mente uma mente bem orientada é
capaz de distinguir o que deve do
que não se deve fazer. E como pre-
venção dos preconceitos, o estudo
faz que sejamos mais justos na con-
dução de nossos atendimentos. É,
portanto, necessário que qualquer
trabalhador, em especial o que lida
com atendimento fraterno, esteja
atualizado e atualizando-se, porque
somente assim poderá orientar com
certeza aqueles que pedem uma
palavra e um ombro amigo.

“Instruí-vos”, eis o segundo
mandamento. Abel Gomes, bene-
mérito precursor do Espiritismo em
Minas Gerais, alerta para a neces-
sidade do estudo em comunicação
dada no final dos anos 90. Porque
haverá, segundo ele, uma verdadei-
ra torrente de médiuns não-espíri-
tas desorientados que acorrerão aos
Centros para a devida educação
mediúnica. Precisamos, então, es-
tar preparados para recebê-los.

Um minuto com Joanna de Ângelis
humanas, considerando que a pes-
soa é somente o seu corpo, e que
este é constituído por um sistema
energético, que deve ser trabalha-
do, sempre que a couraça bloqueie
a emoção, propondo como terapia
a Teoria dos Anéis, a fim de, atra-
vés da sua aplicação nas couraças
correspondentes, poder liberar a
emoção encarcerada.

Tendo, no corpo somente, a ra-
zão de ser da vida, Reich tornou-
se apologista do prazer carnal,

Se tiveres amor
cárcere da delinquência, o deserto
do desespero, o inferno da revolta
ou o pântano da preguiça...

Se tiveres amor saberás, assim,
cultivar o bem, a cada instante,
para vencer o mal a cada hora...

E perceberás, então, como o
Cristo fustigado na cruz, que os
teus mais acirrados perseguido-
res são apenas crianças de curto
entendimento e de sensibilidade
enfermiça, que é preciso com-
preender e ajudar, perdoar e ser-
vir sempre, para que a glória do
amor puro, ainda mesmo nos
suplícios da morte, nos erga o
espírito imperecível à bênção da
vida eterna.

JOANNA DE ÂNGELIS,
mentora espiritual de Divaldo P.
Franco, é autora, entre outros li-
vros, de Amor, imbatível amor,
do qual foi extraído o texto acima.

sensual, capaz de levar ao estado
de felicidade psicológica, emoci-
onal.

A natureza espiritual do ser
humano, no entanto, não mereceu
qualquer referencial de Reich, as-
sim como de outros estudiosos do
comportamento e da criatura em si
mesma, na sua complexidade, fi-
cando em plano secundário.

Desse modo, o desejo e o pra-
zer se transformam em alavancas
que promovem o indivíduo ou
abismos que o devoram.

A essência da vida corporal, no
entanto, é a conquista de si mes-
mo, a luta bem direcionada para
que se consiga a vitória do Self, a
sua harmonia, e não apenas o gozo
breve, que se transfere de um está-
gio para outro, sempre mais ansi-
oso e perturbador.

Para fazer a Assinatura des-
te jornal ou renová-la, basta en-
viar seu pedido para a Caixa Pos-
tal 63 – CEP 86180-970 – Cam-
bé-PR, ou então valer-se do tele-
fone número (0xx43) 3254-3261.
Se preferir, utilize a Internet.
Nosso endereço eletrônico é:
limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste
periódico custa R$ 38,00 (trinta e
oito reais) por ano, aí incluídas as
despesas de correio.

A Assinatura múltipla custa
R$ 35,00 (trinta e cinco reais) por
mês, já incluídas aí as despesas de
correio. Ao fazê-la, o assinante
receberá todos os meses um pa-
cote com 10 exemplares, que po-
derão ser distribuídos entre os seus

Assine o jornal “O Imortal”
e ajude, desse modo,

a divulgar o Espiritismo
amigos, familiares ou integrantes
do Grupo Espírita de que faça
parte.

A Assinatura múltipla é a for-
ma ideal para os Grupos e Cen-
tros Espíritas interessados na me-
lhor divulgação do Espiritismo,
dado o caráter multiplicador des-
se investimento.

Não é preciso efetuar o paga-
mento agora. Você receberá pelo
correio o boleto bancário corres-
pondente, que poderá ser quitado
em qualquer agência bancária.

Mas, atenção:
EFETUAR O PAGAMENTO
SOMENTE COM BOLETO

BANCÁRIO OU
DIRETAMENTE NO

ESCRITÓRIO DO JORNAL.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo ........................................................................................................

Endereço ..................................................................................................................

Bairro .......................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP .................................

Telefone ........................... Número do fax ...............................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail .............................................................

EMMANUEL, que foi o
mentor espiritual de Francisco
Cândido Xavier e coordenador da
obra mediúnica do saudoso mé-
dium mineiro, é autor, entre outros
livros, de Religião dos Espíritos,
do qual foi extraído o texto acima.
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O Espiritismo explica que na
loucura a causa do mal é interior e
é preciso procurar restabelecer o
organismo ao estado normal. Na
obsessão, a causa do mal é exteri-
or e é preciso desembaraçar o do-
ente de um inimigo invisível opon-
do-lhe, não remédios, mas uma
força moral superior à sua. “A ex-
periência prova que, em semelhan-
te caso, os exorcismos não produ-
ziram jamais nenhum resultado
satisfatório, e que antes agravaram
do que melhoraram a situação. Só
o Espiritismo, indicando a verda-
deira causa do mal, pode dar os
meios de combatê-lo.” (1) Obvia-
mente sem os exorcismos das apo-
metrias inócuas e outras práticas
fantasiosas de desobsessão que
ocorrem nos Centros Espíritas tra-
gicamente administrados.

Aprendemos com os Benfeito-
res que é preciso, de certa maneira,
educar moralmente o Espírito
obsessor; por conselhos inteligen-
tes, pode-se fazê-lo melhor e de-
terminar-lhe declinar espontanea-
mente ao tormento da vítima, e en-
tão esta se liberta. Todavia, não se
pode esquecer que os obsessores
são hábeis e inteligentes, perfeitos
estrategistas que planejam cada
passo e acompanham as presas por
algum tempo, observando suas ten-
dências, seus relacionamentos, seus
ideais. Identificam seus pontos vul-
neráveis (quase sempre ligados ao
desencaminhamento sexual) e os
exploram pertinazes.

Para a escola psiquiátrica, obses-
são é um pensamento, ou impulso,
persistente ou recorrente, indesejado
e aflitivo, e que vem à mente invo-
luntariamente, a despeito de tentati-
va de ignorá-lo ou de suprimi-lo.
Psiquiatras que não admitem nada
fora da matéria não podem enten-

JORGE HESSEN
jorgehessen@gmail.com

De Brasília, DF

der uma causa oculta; mas quando a
academia científica tiver saído da ro-
tina materialista, ela reconhecerá na
ação do mundo invisível que nos cer-
ca e no meio do qual vivemos, uma
força que reage sobre as coisas físi-
cas, tanto quanto sobre as coisas mo-
rais. Esse será um novo caminho aber-
to ao progresso e a chave de uma mul-
tidão de fenômenos mal compreendi-
dos do psiquismo humano.

A obsessão apresenta caracteres
diversos, desde uma simples

influência moral até a perturbação
completa do organismo

Sob o enfoque espírita, obsessão
é a ação persistente que um mau Es-
pírito exerce sobre um indivíduo.
Apresenta caracteres muito diferen-
tes, que vai de uma simples influên-
cia moral sem sinais exteriores sen-
síveis até a perturbação completa do
organismo e das faculdades mentais.
Quanto à subjugação obsessiva (2),
representa um constrangimento físi-
co sempre exercido por Espíritos bas-
tante vingativos e que pode ir até à
mortificação do livre-arbítrio. Ela se
limita, muitas vezes, a simples im-
pressões incomodativas, mas disso
resultam, muitas vezes, movimentos
psicomotores desordenados, atitudes
incoerentes, crises, palavras inade-
quadas ou injuriosas, as quais aquele
que dela é alvo tem consciência por
vezes de todo o ridículo, mas da qual
não pode se defender. “Esse estado
difere essencialmente da loucura pa-
tológica, com a qual se confunde er-
radamente, porque não há nenhuma
lesão orgânica; as causas sendo dife-
rentes, os meios curativos devem ser
outros. Aplicando-lhe o procedimen-
to ordinário das duchas e dos trata-
mentos corporais, chega-se, muitas
vezes, a determinar uma verdadeira
loucura, aí onde não havia senão uma
causa moral.” (3) Esse desarranjo
psicoespiritual deverá ser eliminado
do Orbe, no instante em que o lídimo

Não existe desobsessão sem base na renovação

exemplo do amor for experimentado
e disseminado em todas as direções,
consoante Jesus consubstanciou e
vivenciou até a agrura da morte, e
prosseguindo desde os tempos apos-
tólicos até os dias atuais.

O Espiritismo, desvendando a
intervenção dos Espíritos endure-
cidos no mal em nossas vidas, lan-
ça luzes sobre questões ainda
desconsideradas pelas ciências ma-
terialistas como de causa psicopa-
tológica. E, óbvio, não descartan-
do a possibilidade da anomalia
psicossomática, a Doutrina Espíri-
ta faz conhecer outras fontes das
misérias humanas, mantidas pela
fragilidade moral dos seres.

A obsessão de vários graus se
constitui de tratamento de longo

curso e depende do paciente

Reconhecemos que o uso dos
fármacos antidepressivos estabelece
a harmonia química cerebral, melho-
rando o humor do paciente, no en-
tanto, agem simplesmente no efeito,
uma vez que os medicamentos não
curam a obsessão em suas intrínse-
cas causas; apenas restabelecem o
trânsito das mensagens neuroniais,
corrigindo o funcionamento neuro-
químico do SNC (sistema nervoso
central). Sócrates já afirmava “se os
médicos são malsucedidos, tratando
da maior parte das moléstias, é que
tratam do corpo, sem tratarem da
alma. Ora, não se achando o todo em
bom estado, impossível é que uma
parte dele passe bem”. (4)

Se diante dos nossos fracassos
momentâneos costumamos olvidar,
sistematicamente, a paciência e
equilíbrio, a oração e a vigília, en-
tão é urgente estabelecer o momen-
to para introspecção, nos arcabou-
ços da mente, a fim de que venha-
mos fazer em nós mesmos as cor-
reções prementes. Nessas situações
cotidianas, costumamos entronizar
a ideia de obsessão, possessão, sub-
jugação supondo-nos “vítimas” (5)

de entidades perseguidoras. A ques-
tão, no entanto, não se restringe
somente à influenciação espiritual
dos inimigos que se nos embute na
frequência psíquica, mas, sobretu-
do, diz respeito a nós próprios.

A obsessão de vários graus se
constitui de tratamento de longo cur-
so, por muito delicado e complexo,
e o resultado ditoso depende da re-
novação espiritual do paciente, na
razão em que desperte para a serie-
dade da conjuntura aflitiva em que
se encontra. Simultaneamente, a so-
lidariedade fraternal, envolvendo
ambos enfermos em orações e com-
paixão, esclarecimentos e estímulos
para o futuro saudável, conseguem
romper o círculo vigoroso de ener-
gias destrutivas, abrindo espaço para
a ação benéfica, o intercâmbio de es-
perança e de libertação.

Em qualquer processo obsessivo a
parte mais importante do trata-
mento está reservada ao paciente

Muitas vezes procurado pelos
obsidiados, o Cristo penetrava psiqui-
camente nas causas da sua
inquietude, e, usando de autoridade
moral, libertava tanto os obsessores
quanto os obsidiados, permitindo-
lhes o despertar para a vida animada
rumo à recuperação e à pacificação
da própria consciência. Porém, é
muito importante lembrar que Jesus
não libertou os obsidiados sem lhes
impor a intransferível necessidade de
renovação íntima, nem expulsou os

perseguidores inconscientes sem
fornecer-lhes o endereço de Deus.

Em qualquer processo de ordem
obsessiva, a parte mais importante
do tratamento está reservada ao pa-
ciente. Sua fixação em permanecer
no desequilíbrio constitui entraves
de difícil remoção na terapia do re-
fazimento. A terapia espírita é a do
convite ao enfermo para a respon-
sabilidade, convocando-o a uma
autoanálise honesta, de modo a que
ele possa eliminar em definitivo suas
incursões nas voragens dos desvios
morais. Esforcemo-nos, pois, pela
vigília constante e orando para que
nos libertemos da vergasta das ob-
sessões, no firme propósito de mo-
dificação de hábitos e atitudes ne-
gativos, ingressando no seio dos va-
lores enobrecedores da vida pela efe-
tiva mudança de comportamento.

Fontes:
1. Kardec, Allan. O Livro dos Mé-
diuns, Rio de Janeiro: Editora FEB,
2001 e Revista Espírita, fevereiro,
março e junho de 1864. A jovem
obsidiada de Marmande.
2. A subjugação obsessiva, o mais ordi-
nariamente, é individual; mas, quando
uma falange de Espíritos maus se abate
sobre uma população, ela pode ter um
caráter epidêmico. Foi um fenômeno
desse gênero que ocorreu ao tempo do
Cristo; só uma poderosa superioridade
moral podia domar esses seres
malfazejos, designados então sob o
nome de demônios, e devolver a calma
às suas vítimas. [Uma epidemia seme-
lhante castigou por vários anos uma al-
deia da Haute-Savoie, conforme relata
a Revista Espírita, abril e dezembro de
1862; janeiro, fevereiro, abril e maio de
1863: Os possessos de Morzines.]
3. Kardec, Allan. O Que é o Espiri-
tismo, Cap. II, Escolho dos Médiuns,
Rio de Janeiro: Editora FEB, 2003.
4. Kardec, Allan. O Evangelho segun-
do o Espiritismo, Resumo da doutri-
na de Sócrates e de Platão, item XIX,
Rio de Janeiro: Editora FEB, 2001.
5. Os chamados obsessores, na mai-
oria das vezes, são de fato nossas
vítimas reais do passado.

A terapia espírita é a do convite ao enfermo para a responsabilidade, convocando-o a uma autoanálise
honesta, de modo a que ele possa eliminar em definitivo suas incursões nas voragens dos desvios morais

Jorge Hessen
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De coração para coração

Uma pessoa pediu-me que lhe fa-
lasse algo em termos práticos sobre a
chamada programação reencarnatória,
um tema que tem sido focalizado bas-
tante no meio espírita, sobretudo nos
últimos anos.

A duração de uma existência cor-
poral, a profissão a ser desempenha-
da, a família, os ascendentes, os des-
cendentes, as provas de natureza ma-
terial, as provas morais, eis tópicos
que formam, como sabemos, a progra-
mação reencarnatória de uma pessoa,
fato que não deveria causar surpresa
alguma, uma vez que em nossas rela-
ções cotidianas o planejamento há
muito passou a ocupar um lugar im-
portante.

A família decidiu, por exemplo,
passar o mês de férias no litoral
catarinense. Onde ficarão seus com-
ponentes? Usarão um imóvel alugado
ou emprestado? Que dia partirão? Irão
de carro ou de avião? Quando ocorre-
rá a volta? Há recursos financeiros
suficientes? No local do veraneio há
bancos? Chove ali nessa época do
ano? Se chover, costuma fazer frio?

Todas as perguntas apresentadas
e as respectivas respostas compõem
um rol, que nada mais é do que o pla-

no de férias. E note o leitor que se tra-
ta de uma simples viagem que durará
talvez menos de 30 dias!

A reencarnação é, ao contrário dis-
so, uma longa viagem cujo objetivo
não é, como no exemplo menciona-
do, curtir as férias. Trata-se de algo
mais profundo, com metas psicológi-
cas e objetivos complexos, que envol-
vem um grupo grande de pessoas,
cujos destinos estão, por assim dizer,
entrelaçados.

André Luiz relata num de seus li-
vros o caso de uma família bem sim-
ples, casal e quatro filhos, que de re-
pente passou a enfrentar uma dura pro-
vação com o falecimento por suicídio
do chefe da casa. Como os suicídios
não fazem parte de nenhuma progra-
mação, a evasão daquele pai causou
uma dificuldade inesperada para a es-
posa e as crianças, o que tornou ne-
cessária para aquelas pessoas a revi-
são do programa, ou seja, uma repro-
gramação.

Fatos assim ocorrem no dia-a-dia
de nossas existências. O veículo que
nos transportava sofreu uma pane.
Perdeu-se, assim, a conexão com o
voo programado e, a partir daí, uma
sucessão de problemas que exigirão,

por sua vez, a revisão do plano antes
estabelecido.

Quando vim para Londrina, aos
18 anos de idade, meu objetivo era
um só: cursar a Faculdade de Mate-
mática. Saí de Minas Gerais com esse
propósito, que constituía, à época, o
sonho de minha vida. Para tanto, de-
miti-me do emprego, deixei as aulas
no colégio da cidade e viajei para um
lugar que não conhecia, situado a

Observações sobre programação reencarnatória
ASTOLFO O. DE OLIVEIRA FILHO - aoofilho@yahoo.com.br

De Londrina

Rosemeire pergunta-nos se, de
acordo com os ensinos espíritas, é
possível neutralizar as influências
espirituais, quando negativas.

Sim. É possível à criatura hu-
mana neutralizar as influências es-
pirituais negativas, que, conforme
já vimos, só se concretizam em vir-
tude da sintonia que se estabelece
entre as pessoas.

Para neutralizar a influência
dos maus Espíritos, a Doutrina
Espírita indica-nos uma receita
simples, porém infalível – a práti-
ca do bem e a fé em Deus.

Eis o que, a respeito do assun-
to, foi dito pelos Espíritos Superi-
ores, conforme registra a questão

469 de “O Livro dos Espíritos”:
“Fazendo o bem e pondo a vos-

sa confiança em Deus, repelireis a
influência dos Espíritos inferiores
e destruireis o domínio que sobre
vós tentam exercer.

Guardai-vos de escutar as su-
gestões dos Espíritos que vos sus-
citam maus pensamentos, que vos
insuflam a discórdia e que vos in-
duzem às más paixões.

Desconfiai sobretudo dos que
exaltam o vosso orgulho, pois que
vos apanham pelo ponto fraco. Por
isso Jesus vos faz repetir na Ora-
ção Dominical: Não nos deixeis
cair em tentação, mas livrai-nos do
mal”.

O Espiritismo responde

mais de 1.100 km de minha cidade
natal.

Cheguei em um domingo. No dia
seguinte, fui à Faculdade para me
inscrever no vestibular. Ocorre que
não existia Faculdade de Matemáti-
ca em Londrina, nem em localidade
alguma situada num raio de 150 km.
A mais próxima ficava em Jacarezi-
nho. Meu irmão, com quem vim
morar, havia se equivocado e, por

causa disso, passou-me uma infor-
mação inexata.

A vontade, em face da frustração,
foi voltar imediatamente. Mas acabei
ficando, cursei outra faculdade e, com
o passar dos anos, entendi que tinha
de vir para Londrina e só viria assim,
seduzido por um sonho que não se re-
alizou mas deu lugar a outro que, sem
dúvida alguma, estava previsto na cha-
mada programação reencarnatória.

Concluímos nesta edição as ex-
plicações pertinentes às alterações
introduzidas pelo Acordo Ortográ-
fico da Língua Portuguesa, em vi-
gor desde o início de 2009.

O assunto de hoje diz respeito ao
uso do hífen nas palavras formadas por
prefixos ou por elementos que podem
funcionar como prefixos, os chama-
dos falsos prefixos, a exemplo de:
aero, agro, além, ante, anti, aquém,
arqui, auto, circum, co, contra, eletro,
entre, ex, extra, geo, hidro, hiper, infra,
inter, intra, macro, micro, mini, multi,
neo, pan, pluri, proto, pós, pré, pró,
pseudo, retro, semi, sobre, sub, super,
supra, tele, ultra, vice etc.

Regras gerais:
1) O hífen será obrigatório quan-

do o prefixo ou falso prefixo ante-
ceder palavras iniciadas pela letra h.
Exemplos: anti-higiênico, anti-histó-
rico, co-herdeiro, macro-história,
mini-hotel, proto-história, sobre-hu-
mano, super-homem, ultra-humano.
(Exceção: subumano, caso em que
o vocábulo humano perde a letra h.)

2) Quando o prefixo terminar em
vogal, usa-se hífen se o segundo ele-
mento começar pela mesma vogal.
Exemplos: anti-ibérico, anti-imperi-
alista, anti-inflacionário, anti-infla-
matório, auto-observação, contra-al-
mirante, contra-atacar, contra-ata-
que, micro-ondas, micro-ônibus,
semi-internato, semi-interno, aqui-
inimigo, mini-indústria. (Exceção: o
prefixo co aglutina-se em geral com
o segundo elemento, mesmo quan-
do este se inicia por o: coobrigar,

mento começar por vogal. Exemplos:
hiperacidez, hiperativo, interescolar,
interestadual, interestelar, interestudan-
til, superamigo, superaquecimento,
supereconômico, superexigente, supe-
rinteressante, superotimismo.

Regras especiais:
1) Com os prefixos ex, sem, além,

aquém, recém, pós, pré, pró, usa-se
sempre hífen. Exemplos: além-mar,
além-túmulo, aquém-mar, ex-aluno, ex-
diretor, ex-hospedeiro, ex-prefeito, ex-
presidente, pós-graduação, pré-história,
pré-vestibular, pró-europeu, recém-ca-
sado, recém-nascido, sem-terra.

2) Com o prefixo vice usa-se
sempre hífen. Exemplos: vice-rei,
vice-almirante, vice-presidente etc.

3) Com o prefixo sub, usa-se
hífen também diante de palavra ini-
ciada por r: sub-região, sub-raça etc.

4) Com os prefixos circum e
pan, usa-se hífen diante de palavra
iniciada por m, n e vogal: circum-
navegação, pan-americano etc.

5) Deve-se usar hífen com os
sufixos de origem tupi-guarani: açu,
guaçu e mirim. Exemplos: amoré-
guaçu, anajá-mirim, capim-açu.

6) Deve-se usar hífen para ligar
duas ou mais palavras que ocasional-
mente se combinam, formando não
propriamente vocábulos, mas encade-
amentos vocabulares. Exemplos: pon-
te Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo.

7) Não se deve usar hífen em
certas palavras que perderam a no-
ção de composição. Exemplos: gi-
rassol, madressilva, mandachuva,
paraquedas, paraquedista, pontapé.

Pílulas gramaticais
coobrigação, coordenar, cooperar, co-
operação, cooptar, coocupante etc.)

3) Se o prefixo terminar em vogal
diferente da vogal com que se inicia o
segundo elemento, o hífen não será
usado. Exemplos: aeroespacial, agro-
industrial, antiaéreo, antieducativo,
autoaprendizagem, autoescola, auto-
estrada, autoinstrução, coautor, coedi-
ção, extraescolar, infraestrutura, plu-
rianual, semiaberto, semianalfabeto,
semiesférico, semiopaco.

4) Não se usará hífen quando o
prefixo termina em vogal e o segundo
elemento começa por consoante dife-
rente de h, r ou s. Exemplos: antepro-
jeto, antipedagógico, autopeça, auto-
proteção, geopolítica, microcomputa-
dor, pseudoprofessor, semicírculo,
semideus, seminovo, ultramoderno.

5) Não se usa hífen quando o prefi-
xo termina em vogal e o segundo ele-
mento começa por r ou s, casos em que
essas consoantes serão duplicadas.
Exemplos: antirrábico, antirracismo,
antirreligioso, antirrugas, antissemita,
antissocial, biorritmo, contrarregra, con-
trassenso, cosseno, infrassom, microssis-
tema, minissaia, multissecular, neorrea-
lismo, neossimbolista, semirreta, ultrar-
resistente, ultrassom, ultrassonografia.

6) Usa-se hífen quando o prefixo
termina por consoante e o segundo ele-
mento começa pela mesma consoante.
Exemplos: hiper-requintado, inter-raci-
al, inter-regional, sub-bibliotecário,
super-racista, super-reacionário, super-
resistente, super-romântico.

7) Quando o prefixo termina por con-
soante, não se usa hífen se o segundo ele-



O IMORTALMARÇO/2009 PÁGINA 5

Palestras, seminários e outros eventos
– No dia 4 de abril, às 20h, realiza-
se o 10º Encontro Poético José Soa-
res Cardoso, que ocorrerá no  Cen-
tro Espírita Allan Kardec, situado na
Rua Pará, 292 – Centro. Faça sua
inscrição pelos fones: (43) 3322-
1355; (43) 3254-3261 e (43) 9998-
0234, com Terezinha, ou pelo e-mail
hg101276@hotmail.com, com Leo.

Curitiba – No dia 8 de março, re-
aliza-se no Teatro da Federação
Espírita do Paraná, às 10 horas,
palestra a cargo do CEPE sobre o
tema “As mulheres no Evangelho”.

Londrina – O confrade Divaldo
Franco inicia no dia 9 de março, às
20h, no Country Clube de Londri-
na uma série de conferências em ci-
dades do Paraná. No dia 10, estará
em Maringá; dia 11, em Pato Bran-
co; no dia 12, em Francisco Beltrão
e no dia 15, em Ponta Grossa.    
– Todos os domingos, das 8h30 às
9h30, na Rádio Londrina AM (560
MHz), vai ao ar o programa “Além
da Vida”. O programa, que é apre-

Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especial-
mente convidados. No dia 11 de
março, a palestra estará a cargo de
Célia Xavier Camargo, de Rolân-
dia; no dia 18, o palestrante será
José Antônio Vieira de Paula, de
Cambé; e, no dia 25, a palestra será
proferida pelo confrade Eliseu
Florentino Mota Júnior (foto).

Eliseu Mota Júnior

sentado por espíritas voluntários
que atuam na divulgação da Dou-
trina, aborda temas variados, sem-
pre de acordo com os esclareci-
mentos da Doutrina Espírita. 

Apucarana – O conferencista
Raul Teixeira inicia, a partir do dia
10 de março, em Apucarana, uma
série de palestras pelo Paraná. Dia
11 ele estará em Paranavaí e no dia
12 em Campo Mourão

Campo Mourão – No dia 12 de
março, Raul Teixeira realizará uma
conferência na cidade.

Foz do Iguaçu – Realiza-se no dia 7
de março o seminário de evangeliza-
ção coordenado pela equipe do De-

partamento de Infância e Juventude
(DIJ) da FEP. O evento ocorrerá no
Centro Espírita Francisco de Assis,
localizado na Rua Rio Grande do Sul,
413. Entre os aspectos abordados no
evento, serão discutidos a orientação
e o trabalho da evangelização além
de atividades para proporcionar recur-
sos para a execução da tarefa.

Paranaguá – O confrade Francis-
co de Assis Pereira profere no dia
12 de março uma conferência na
cidade.

Pato Branco – No dia 12 de mar-
ço Divaldo Franco profere confe-
rência na cidade.

Pinhais – A Federação Espírita do

Paraná (FEP) promove de 13 a 15
de março de 2009, na Expotrade,
a XI Conferência Estadual Espíri-
ta, com a participação dos
confrades Divaldo Pereira Franco,
José Raul Teixeira, Cosme Massi,
Alberto Almeida e Sandra Borba
Pereira.

Ponta Grossa – Divaldo Pereira
Franco estará no dia 15 de março
nesta cidade, onde proferirá confe-
rência pública, com entrada franca.

Rio Negro – Será realizada no dia
12 de março, a partir das 20h, uma
conferência por Sandra Borba Pe-
reira, do Rio Grande do Norte. O
evento, cujo local ainda não foi di-
vulgado, terá entrada franca.

Mais de 70 jovens participam
da 15ª CONMEL

Foi com o objetivo de discutir os
“porquês” da vida humana por meio
de um tema central de uma impor-
tante obra psicografada por Divaldo
Pereira Franco, de autoria do Espí-
rito de Joanna de Ângelis, que 75 jo-
vens de Londrina e região saíram de
suas casas para festejar, não o car-
naval, mas o Evangelho de Jesus. O
grupo passou
o feriado
prolongado,
de 21 a 24 de
fevereiro, vi-
v e n c i a n d o
a t i v i d a d e s
que falaram
sobre o ser
humano –
produto de
um largo processo de desenvolvi-
mento dos infinitos valores – , jus-
tamente o que o tema do evento
focou: “Vida: Desafios e Soluções”.

As atividades começaram no sá-
bado por volta das 14h com uma pa-
lestra proferida com a ajuda do gru-
po de evangelizadores que atuam no
Centro Espírita Nosso Lar, de Lon-
drina. Todas as ações aconteceram
no interior do Lar e também nas de-
pendências do Centro de Estudos

Espirituais Vinha de Luz, situado no
mesmo terreno, ao lado das depen-
dências da casa. Além de participa-
rem das palestras, os jovens passa-
ram por momentos de confraterniza-
ção, vivências e puderam prestigiar
diversas novidades concentradas no
evento deste ano como, por exem-
plo, a instalação da “Rádio Desper-
tar” que funcionou em todos os dor-
mitórios, além de divertidos janta-
res temáticos produzidos para ani-
mar as noites dos jovens.

Partici-
param da
CONMEL-
2009 40 me-
ninas e 35
meninos, to-
dos com ida-
des entre 13
a 21 anos e
que frequen-
tam as aulas

de Evangelização ou as reuniões da
Mocidade em alguma casa espírita
(foto).

O evento foi promovido pelo De-
partamento de Infância e Juventude
(DIJ) da 5ª URE e teve participação
e apoio das 4ª e 6ª UREs. Desta vez
a comissão doutrinária foi formada
pelas evangelizadoras Jenai Cazetta,
Kátia Cilene e Elaine Martini e con-
tou com o apoio de mais de 40 tra-
balhadores voluntários.

FERNANDA BORGES
fsilva81@gmail.com

De Londrina

56 anos de trabalho

O Lar Infantil Marília Barbosa
(foto) comemora no próximo dia 29
de março seu quinquagésimo sexto
aniversário. A instituição foi funda-
da no dia 29 de março de 1953 com
objetivo de promover os direitos ele-
mentares de crianças e adolescentes,
dando orientação, assistência e for-
mação. Nesses 56 anos, passaram
por ali mais de 1.000 meninas que
receberam muito amor e carinho.

O Lar Infantil Marília Barbosa
teve como idealizador o Sr. Luiz
Picinin, mas foi dirigido praticamente
desde a fundação por Hugo Gonçal-
ves e sua companheira Dulce Ângela
Calleffi Gonçalves, que dedicaram
suas vidas em prol do bom funciona-
mento da Instituição e a educação das
meninas que ali frequentavam.

O nome Marília Barbosa foi uma
homenagem a uma grande mulher,
esposa de Leopoldo Machado, que
dirigia uma instituição na cidade de
Nova Iguaçu (RJ) que também abri-
gava meninas desamparadas. Devi-
do à generosidade e à dedicação en-
cantadora de Marília Barbosa, Luiz
Picinin decidiu homenageá-la nome-

uma alimentação controlada, ativi-
dades educacionais e de entreteni-
mento para as crianças.

Nos últimos anos, o Lar Infantil
tem firmado grandes parcerias com
intuito de divulgar o trabalho que a
instituição tem realizado.

No mês de dezembro último, o Lar
Infantil lançou a boneca “Marília” que
significa a ajuda e amor ao próximo.
E janeiro de 2009 o Lar Infantil teve
como mais um parceiro o Londrina
Convention & Visitors Bureau, com o
objetivo de divulgar o trabalho do Lar
Infantil dentro dos eventos realizados
em Londrina e região, captados ou
apoiados pelo mesmo.

O próximo projeto a ser traba-
lhado pela Instituição é a parceria
com a Companhia Paranaense de
Energia – COPEL, que permitirá que
a pessoa autorize o débito do valor
da contribuição para a Instituição em
sua conta de energia, no âmbito do
Estado do Paraná.

Para oficializar a comemoração dos
56 anos, o Lar Infantil Marília Barbosa
irá promover no próximo dia 5 de abril
o Arroz Carreteiro visando à obtenção
de recursos para a manutenção da Ins-
tituição. Mais informações sobre a pro-
moção podem ser obtidas pelo e-mail
limb@sercomtel.com.br, ou pelo tele-
fone (43) 3254-3261.

ando a Instituição como Lar Infantil
“Marília Barbosa”.

Há mais de meio século, o Lar tem
realizado grandes atividades a favor
dessas crianças que tanto necessitam.
Dentre elas, podemos citar o gabinete
dentário, onde o atendimento é feito
por dentistas formados e que fazem
parte do quadro de servidores do mu-
nicípio, que também fornece os ma-
teriais necessários; o atendimento
médico que, embora contando no Lar
com um consultório próprio, geral-
mente é feito nos consultórios dos pró-
prios médicos. Toda a classe médica
de Cambé colabora, não havendo ne-
nhum caso de recusa de atendimento
às solicitações de Hugo Gonçalves; o
Centro Educacional, que atende dia-
riamente cerca de 120 crianças desde
o berçário até o Pré III, que, além da
ótima educação, oferece às crianças

MARCEL BATAGLIA
GONÇALVES

marceldoturismo@yahoo.com.br
De Ibiporã

“Na busca do bem, sem fazer mal a ninguém.”

Lar Infantil Marília Barbosa,
56 anos de trabalho
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Foi inaugurada no dia 20 de
fevereiro a sede própria do Centro
Espírita Caminho de Damasco, si-
tuada na Rua Adriano Marino Go-
mes, nº 1080, no Jardim Monte
Belo, em Londrina. Cerca de 60
pessoas participaram do evento,
que teve como atração uma pales-
tra proferida pelo confrade Pedro
Vanderlei Paulino e a participação
do Coral Espírita Nosso Lar.

O auditório do Centro ficou
pequeno para as pessoas que, pro-
venientes também de outras Casas
Espíritas, prestigiaram o importan-
te acontecimento (fotos).

O Centro Espírita Caminho de
Damasco foi a primeira instituição
fundada em Londrina a partir do

O IMORTAL na internet
Além de circular com seu formato impresso, o jornal O

Imortal pode ser visto também na internet, bastando para isso
acessar o site www.oconsolador.com, em cuja página inicial
há um link que permite o acesso do leitor às últimas edições
do jornal, sem custo algum.

Para contactar a Redação do jornal, o interessado deve uti-
lizar este e-mail: limb@sercomtel.com.br.

“Caminho de Damasco”
tem agora sede própria

Divaldo responde
– Nossos animais de estima-

ção ficam por algum tempo numa
espécie de erraticidade, no cha-
mado mundo espiritual, ou são
de imediato encaminhados a uma
nova encarnação?

Divaldo Franco – O egrégio
Codificador do Espiritismo in-
forma-nos que o período em que
os animais se demoram na erra-
ticidade é breve, logo retornando
à reencarnação. Nada obstante,
a mediunidade vem demonstran-

Recordo-me, por exemplo, de
Sultão, o cão que acompanhava o
padre Germano, conforme narrado
nas Memórias do Padre Germano,
de Amália Domingo Soler, e da vida
de Dom Bosco, que era defendido
por um cão, nas diversas vezes em
que atentaram contra a sua vida.

Pessoalmente, já tive diversas
experiências com animais, espe-
cialmente cães desencarnados,
que permanecem na erraticidade
desde há algum tempo.

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada em maio de 2008.)

A inauguração do prédio que abriga o Centro Espírita situado no Jardim Monte
Belo, em Londrina, ocorreu no dia 20 de fevereiro, com presença de bom público

do que ocorrem períodos mais lon-
gos, conforme encontramos narra-
ções nas obras ditadas pelo Espíri-
to André Luiz ao venerando mé-
dium Francisco Cândido Xavier,
assim como Charles à nobre mé-
dium Yvonne do Amaral Pereira.
Essas informações não colidem
com a palavra do mestre de Lyon,
porque o desdobramento dos estu-
dos doutrinários estava previsto
por ele, ampliando as informações
contidas nas obras básicas.

trabalho realizado
pela SBEE, que em
2001 incentivou a cri-
ação de diversos Gru-
pos Familiares em
bairros da cidade
como embriões de fu-
turos Centros Espíri-
tas. A ideia da criação
de Grupos Familiares
inspirou-se em pro-
posta semelhante fei-
ta pela confreira Janet
Duncan no Congresso Espírita
Mundial realizado em Portugal.

O primeiro Grupo Familiar a se
formar foi exatamente o do Jardim
Monte Belo, que se reuniu duran-
te muito tempo na residência do

A fachada da sede do Caminho de Damasco

Aspecto geral do público presente Momento em que o Coral se apresentou

confrade Renato Panho. Outros
Grupos Familiares também deram
origem a Centros Espíritas organi-
zados, conforme já divulgado nes-
te jornal. (Fernanda Borges, de
Londrina.)
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Jan Huss

Jan Huss, encarnação anterior
de Allan Kardec, viveu num século
de contradições religiosas. Jan Huss
nasceu por volta de 1370 de uma fa-
mília camponesa que vivia na peque-
na aldeia de Hussinek, perto de
Fichtelgebirge, na Boêmia, e ingres-
sou na Universidade de Praga quan-
do tinha dezessete anos. A partir de
então, toda sua vida transcorreu na
capital do país, excetuados seus dois
anos de exílio e encarceramento em
Constança.

Huss foi influenciado pelas
ideias de Wycliff (1333-1384), teó-
logo e reformador inglês. Wycliff
desenvolveu alguns tratados sobre o
dominiun, ou seja, a ideia de que o
poder vem de Deus e apenas é legí-
timo naqueles que se encontram em
estado de graça. As suas teses con-
trariavam os interesses da Igreja ca-
tólica: expressava-se contra o pode-
rio papal, os votos religiosos, os be-
nefícios e riquezas do clero, as in-
dulgências e a concepção tradicio-
nal acerca do sacerdócio. Com isso
sofreu inúmeras admoestações por
parte do clero.

Completou o seu curso na Uni-
versidade de Praga, onde se formou
como bacharel em Teologia (1394)
e em Artes (1396). Trabalhou na fi-
xação da ortografia e na reforma da
língua literária tcheca. Em 1400 foi
ordenado sacerdote, e no ano seguin-
te passou a ocupar o cargo de Reitor
da Universidade, quando se aproxi-
mou da obra do reformador inglês
John Wycliff, passando a conside-
rar-se teologicamente sintonizado
com seu ponto de vista.

Huss, como professor da Uni-
versidade de Praga, distinguiu-se nas
discussões mais abstratas e no co-
nhecimento de Aristóteles, da Bíblia
e dos Santos Padres. Buscou no es-

critos de Matias Janov e Chtitny as so-
luções deles para as inquietudes reli-
giosas que propagavam a considera-
ção da Bíblia como única fonte de
verdade e de fé.. Essa influência afas-
tou Huss da doutrina católica e sua
heterodoxia se reforçou na leitura das
obras de Wycliff, particularmente do
Dialogus e Trialogus, trazidas de
Oxford por Jerônimo de Praga.

No ano seguinte (1401), tornou-
se pregador na Capela de Belém, em
Praga, capital da Boêmia, e tinha o
apoio do Arcebispo. Ali pregou com
dedicação a Reforma pela qual tantos
outros tchecos propugnaram desde os
tempos de Carlos IV.  Sua eloquência
era tamanha que aquela capela em
pouco tempo se transformou no cen-
tro do movimento reformador.

Venceslau e sua esposa Sofia o
escolheram por seu confessor, e lhe
deram seu apoio. Alguns dos membros
mais destacados da hierarquia come-
çaram a encará-lo com receio, mas boa
parte do povo e da nobreza parecia
segui-lo, e o apoio dos reis ainda era
suficientemente importante para que
os prelados não se atrevessem a to-
mar medidas contra o pregador entu-
siasmado. No mesmo ano em que pas-
sou a ocupar o púlpito de Belém, Huss
foi feito reitor da Universidade, de
modo que se encontrava em ótima
posição para impulsionar a Reforma.
Ao mesmo tempo em que pregava
contra os abusos que havia na Igreja,
Huss continuava sustentando certas
doutrinas geralmente aceitas, e nem
mesmo seus piores inimigos atreviam-
se a lhe censurar a vida ou suas ideias.

Huss sustentava que o perdão
dos pecados só se poderia obter

por contrição e penitência sincera,
e nunca por dinheiro

Mais tarde, ele desmascarava a
velhacaria dos que atraíam a Wilsnack
numerosos peregrinos, e, de acordo
com o Arcebispo, publicou um tratado
onde desenvolvia a tese de que um cris-
tão não deve correr atrás de milagres.

Em 1411, Huss é excomungado de
sua congregação, e todos os cultos,
cerimônias de batizado e funeral fo-

ram anulados. Tal ato trouxe grande
revolta aos cidadãos de Praga, os
quais defenderam Huss. Um conflito
surgiu nos círculos universitários: Um
discípulo de Huss, Jerônimo de Pra-
ga, passou algum tempo na Inglater-
ra, e trouxe consigo algumas das obras
mais radicais da reforma inglesa. Sem
demora, os alvos dos ataques de Huss
e de seus seguidores ampliaram-se.
Religiosos começaram a ver nos en-
sinos de Wycliff uma ameaça séria à
sua posição e reuniram-se ao grupo
dos alemães. A opinião de Huss e seus
companheiros já eram conhecidos de
todos, a ponto de terem surgido pas-
seatas do povo, em protesto contra
esta nova maneira de explorar o povo
checo. O resultado disso foi um gran-
de tumulto popular em Praga, quando
Huss, com o apoio do rei Ladislau,
proibiu a venda de indulgências e foi
festejado como herói nacional. Huss
sustentava que o perdão dos pecados
só se poderia obter por contrição e pe-
nitência sincera, e nunca por dinhei-
ro; que nem o Papa, nem qualquer sa-
cerdote, poderiam levantar a espada
em nome da Igreja; que a infalibilida-
de do Papa era uma blasfêmia. Hou-
ve o discurso inflamado de Jerônimo
de Praga e cortejos satíricos onde se
ridicularizava a Igreja Oficial. O rei
de Nápoles estabeleceu a pena de
morte para quem ofendesse o Papa, e
logo três moços foram decapitados.
Os hussitas enterraram-nos solene-
mente, e Huss lhes fez o necrológio.

Huss, no entanto, foi tido como o
líder de uma grande heresia, e até che-
gou-se a dizer que todos os boêmios
eram hereges. O cúmulo da corrupção
papal sucedeu em 1412, quando João
XXIII lançou uma cruzada contra o Rei
Ladislau e ofereceu a remissão com-
pleta de pecados a todos os que parti-
cipassem na guerra, ou a venda da in-
dulgência para os que a suportassem.

Ao ouvir tal notícia contrária a to-
dos os preceitos bíblicos, Huss se le-
vanta e ataca o papado de usar sanções
espirituais e indulgências para fins pes-
soais e políticos. Em contra-ataque, Jan
Huss foi excomungado por Roma, por

não ter comparecido diante da corte pa-
pal, sendo fixado um prazo curto para
ele se apresentar. Se não o fizesse, Pra-
ga, ou qualquer outro lugar que lhe
desse acolhida, estaria sob interdição.
Dessa forma, a suposta heresia de Huss
resultaria em prejuízo para tal cidade,
fato que o obrigou a deixar Praga.
Entrementes, o imperador Sigismundo
prometeu a Huss um salvo-conduto, se
consentisse em comparecer ao Concí-
lio de Constança (1414). Huss acedeu.
Diante da promessa, veio a Praga e se
pôs a caminho.

Conduzido a um terreno vazio,
despiram-no, amarraram-no a um
poste, ajuntaram lenha em torno e
atearam fogo, mas Huss cantava

Em Constança recebeu o dito sal-
vo-conduto onde se dizia que ele po-
dia transitar, morar e residir livremen-
te. Mas, com o pretexto de que ele
queria retirar-se, prenderam-no e in-
ternaram-no no Convento dos
Dominicanos, em infecto recinto. Ins-
tauraram um processo; o ato da acu-
sação coube a Etienne Palec. Come-
çara a via-crúcis de Huss. No dia 5 de
junho de 1415, Huss compareceu di-
ante do Concílio. Huss foi tratado
como se tivesse tentado fugir e acu-
sado formalmente de ser herege e de
seguir as doutrinas de Wycliff, cujas
teorias haviam sido condenadas ante-
riormente pelo Concílio.

Huss tentou expor suas opiniões,
mas não pôde, e a questão foi adiada
para o dia 7 do mês seguinte. Não havia
maneira de resolver o conflito. O Con-
cílio pedia unicamente que Huss se sub-
metesse a ele, retratando-se das suas
doutrinas, mas não queria escutá-lo.
Quanto ao seu tratado De Ecclesia, ele
nem pôde defender-se, porque vozes
exasperadas interromperam-no e abafa-
ram a sua. Huss, porém, manteve a dou-
trina de que apenas o Cristo e não Pedro
era o chefe da Igreja, e resistiu às pro-
messas e ameaças que lhe fizeram. Logo
percebeu que sorte o aguardava.

O cardeal Zabarella preparou um
documento que exigia de Huss a re-
tratação, e Huss respondeu com o ape-
lo de Jesus Cristo: “Em suas mãos eu

deponho a minha causa, pois Ele há
de julgar cada um, não com base em
testemunhos falsos e Concílios er-
rados, mas na verdadeira justiça”.

Encarceraram-no por vários dias
para que fraquejasse, mas Huss con-
tinuou firme.

Ficou sob a guarda do Bispo de
Constança, e transferiram-no, como
medida de maior segurança, para o
torreão do Castelo de Gottlieben, onde
ficou aprisionado com correntes, e as-
sim permaneceu dia e noite. Dali foi
para o Convento dos Franciscanos. A
6 de julho de 1415 foi proclamada sua
condenação, seguida de sua execução.
Ele foi levado para a Catedral de
Constança e ali, depois de um sermão
sobre a teimosia dos hereges, foi vesti-
do de sacerdote e recebeu o cálice, tão-
somente para em seguida arrebatarem-
lhe ambos, sinal simbólico de que es-
tava perdendo suas ordens sacerdotais.
Depois disso, cortaram-lhe o cabelo
para danificar a tonsura, fazendo-lhe
uma cruz na cabeça. Foi degradado e
fizeram-lhe um chapéu de papel, onde
se lia esta inscrição: Hic est hoere
siarcha (Eis o herege). Conduzido a um
terreno vazio, despiram-no, amarra-
ram-no a um poste, ajuntaram lenha em
torno e atearam fogo. Ouviram-no, en-
tão, cantar a litania - Christo, Fili Dei
vivi, miserere nobis. Quando ia entoar
a segunda linha - pai natas es ex Maria
-, foi envolvido inteiramente pelas cha-
mas e pela fumaça e a voz morreu-lhe
na garganta. Suas cinzas foram lança-
das no Reno.E assim desencarnou
queimado, aos 46 anos, quem pregou
contra a injustiça, a venalidade e a in-
sinceridade, tendo enfrentado a foguei-
ra com grande coragem.

Um ano após o martírio de Jan
Huss, um discípulo seu também era
imolado na fogueira da Inquisição:
Jerônimo de Praga (1416). Jan Huss
teria proferido a seguinte frase, antes
de morrer cantando: “Hoje vós assais
um pato, mas dia virá em que o cisne
de luz voará tão alto, que as vossas
labaredas não mais alcançarão”.

Séculos depois, de fato, Jan
Huss voltaria como Allan Kardec.



“A prioridade maior do espírita deve ser adquirir o indispensável
conhecimento dos princípios espíritas e ter a coragem de pautar-se por eles”

Eis a seqüência da entrevista de
Raul Teixeira (foto), publicada na
primeira página:

“Poucos dirigentes espíritas sa-
bem que não deve ser qualquer mé-
dium convidado para atender aos tra-
balhos desobsessivos. Não é por ser
psicofônico, vidente ou psicógrafo
que um médium terá condições gerais
para participar de trabalhos tão gra-
ves, tão sérios. Pessoas que mantêm o
tabagismo, o alcoolismo ou o uso de
quaisquer outras drogas de tropismo
neurológico; indivíduos que mantêm-
se nas faixas da prostituição sexual,
por mais modernas que estejam tais
práticas nas metrópoles e quejandos,
certamente não serão os mais reco-
mendados para atender nessas sessões.
Mas pessoas de língua grande, que não
sabem guardar a discrição exigida por
esses labores bem como as que por-
tam desarranjos emocionais, que gri-
tam, que se acabam de chorar se cho-
ve ou se faz sol, não devem ser cha-
madas para tão sérios compromissos.

São encontrados ainda, em mui-
tas instituições, médiuns que não se
falam, que estão brigados, participan-
do dos serviços de mediunidade com
o objetivo de atender à desobsessão.
Acintes desses tipos contribuem bas-
tante para que as sessões vão deixan-
do aos poucos de ser sessões de de-
sobsessão para converter-se em ses-
sões de obsessão. São, realmente,
muitas as possíveis causas do esva-
ziamento das condições espirituais de
uma atividade desobsessiva, mas,
fundamentalmente, encontramos
como causa primordial o próprio ser
humano, inadaptado às disciplinas,
desejoso de fazer o que lhe dá na ca-
beça, ou, pela ausência de conheci-
mento e maturidade, tornando-se ins-
trumento de fascinadores, de

mistificadores que, quando não os tor-
na grandes empeços no corpo das ses-
sões, afastam-nos do grupo, a fim de
explorá-los mais facilmente, impondo-
lhes a perda da oportunidade reencar-
natória. Somente a seriedade do tra-
balho, baseado no estudo sério e con-
tinuado, da ação fraternal em favor dos
necessitados a nossa volta associada
aos esforços pela autotransformação,
farão com que retornemos às sessões
de desobsessão que reflitam o Pente-
costes, em cuja estrutura os filhos do
Calvário, os caídos e os sedentos de
luz poderão reencontrar o coração vivo
e amoroso do Mestre Jesus.”

– Qual deve ser a atitude dos
dirigentes espíritas relativamente a
essa enxurrada de obras mediúni-
cas de origem duvidosa, que tem in-
festado o mercado de publicações
espíritas nos últimos tempos? Será
que Kardec, no seu tempo, ficaria
calado diante dessas obras?

Acredito que num período em que
o planeta está vivendo tormentos de
todos os tipos, confirmando o que con-
sidera Allan Kardec, em seu livro A
Gênese, ao afirmar que hoje, não são
mais as entranhas do planeta que se
agitam: são as da Humanidade, não
poderia o nosso Movimento Espírita
estar livre dessa avalanche atormen-
tadora de más influências, seja de in-
divíduos aventureiros e insanos % que
anseiam por vitórias passageiras e/ou
lucrativas, sem a necessária consciên-
cia do tipo de semente que estão plan-
tando para colheita complexa no por-
vir %, seja de entidades desencarnadas
que continuam zombando dos esfor-
ços da Luz, das Falanges Crísticas, que
visam desfazer as sombras que se de-
moram sobre a Terra.

Na medida em que os dirigentes
espíritas vão se tornando mais lúcidos
e, por conseguinte, mais coerentes com
os princípios do Espiritismo, conse-
guem dar-se conta de que qualquer obra
que divulguemos em nome da nossa
Doutrina deve ter a chancela do bom

senso kardequiano. Compreenderão
que não vale oferecer ao grande públi-
co tudo o que vai surgindo no mercado
livresco porque tenha o título de obra
mediúnica ou espírita, a fim de obter o
tão esperado “lucro”. Primeiro, porque
nem tudo o que é mediúnico tem que
ser espírita, já que a mediunidade não
é patrimônio do Espiritismo. Segundo,
porque o critério utilizado pelo Codifi-
cador do Espiritismo para a seleção e
publicação de textos é bastante rigoro-
so, indiscutivelmente responsável.
Sempre que alguém se põe a publicar e
a comercializar produtos sem qualida-
de genuinamente espírita, no mínimo
comete o erro de lesa-verdade espírita,
o que ao longo do tempo deve acarre-
tar muitas coisas graves nas mentes dos
que as leem sem os necessários filtros
do conhecimento dos livros de Kardec.

Com relação a Allan Kardec, es-
tou certo de que não aceitaria tal fato
com a passividade que temos encon-
trado no nosso Movimento, uma vez
que são muitos os dirigentes, nos mais
variados níveis de responsabilidades,
que não têm coragem de afrontar o
status quo vigente nesse campo lite-
rário, seja para não terem aborreci-
mentos e se pouparem das investidas
retaliadoras dos interessados na ma-
nutenção do que acontece agora, seja
porque também não dispõem do ne-
cessário senso crítico para ver os ele-
mentos antiespíritas ou inverídicos
que tais obras contêm. É na Revista
Espírita, publicada por Kardec no mês
de maio de 1863, quando ele faz um
exame das comunicações mediúnicas
que lhe eram enviadas, que encontra-
mos suas palavras dizendo: Em gran-
de número encontramo-las notoria-
mente más, no fundo e na forma, evi-
dente produto de Espíritos ignoran-
tes, obsessores ou mistificadores e
que juram pelos nomes mais ou me-
nos pomposos que as assinam.
Publicá-las teria sido dar armas à crí-
tica. Vemos, assim, que o Codifica-
dor do Espiritismo tomava posição e

se pronunciava a respeito com a fir-
meza que o caracterizava.

Temos lido livros ditos mediúni-
cos onde são apresentados o chulo da
pornografia, das descrições libidino-
sas, fantasiosas descrições que não
suportam o crivo da razão espírita, ao
lado de outras coisas sem nexo, sem
sentido para o processo de renovação
e crescimento da criatura humana, sob
a ótica do Consolador. Vejamos o que
escreve Kardec no texto supracitado:
Para começar, convém delas afastar
(das massas) tudo quanto, sendo de
interesse privado, só interessa àquele
que lhe concerne. Depois, tudo quan-
to é vulgar no estilo e nas ideias, ou
pueril pelo assunto. Uma coisa pode
ser excelente em si mesma, muito boa
para servir de instrução pessoal; mas
o que deve ser entregue ao público
exige condições especiais. Infeliz-
mente o homem é inclinado a supor
que tudo o que lhe agrada deve agra-
dar aos outros. O mais hábil pode
enganar-se; tudo está em enganar-se
o menos possível. Há Espíritos que
se comprazem em alimentar a ilusão
em certos médiuns. Por isso nunca
seria demais recomendar a estes não
confiar em seu próprio julgamento. É
nisso que os grupos são úteis: pela
multiplicidade de opiniões que podem
ser colhidas. Aquele que, neste caso,
recusasse a opinião da maioria, jul-
gando-se mais esclarecido que todos,
provaria superabundantemente a má
influência sob a qual se acha.

Vale a pena continuar a ler o que
nos diz o Codificador, Allan Kardec,
sobre o tema em apreço: Aplicando es-
tes princípios de ecletismo às comuni-
cações que nos enviaram, diremos que
em 3.600 há mais de 3.000 que são de
uma moralidade irreprochável, e exce-
lentes como fundo; mas que desse nú-
mero não há mais de 300 para publici-
dade, e apenas cem de um mérito
inconteste. Essas comunicações vieram
de muitos pontos diferentes. Inferimos
que a proporção deve ser mais ou me-
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nos geral. Por aí pode julgar-se da ne-
cessidade de não publicar inconsidera-
damente tudo quanto vem dos Espíri-
tos, se se quiser atingir o objetivo a que
nos propomos, tanto do ponto de vista
material quanto do efeito moral e da
opinião que os indiferentes possam fa-
zer do Espiritismo. Bem entendemos,
pois, que Kardec não se acomodaria si-
lenciosamente, como não se acomodou
em sua época. Hoje em dia nos depara-
mos com um espírito acomodatício em
nosso Movimento, o que se mostra
indicativo do descompromisso de mui-
tos com a grandeza e clareza do Espiri-
tismo, nada obstante continuem ocu-
pando as mais diversas posições nos
seus campos de atividades.

– Um fato bem peculiar em
grande parte dos Estados Unidos e
da Europa é a existência de grupos
espíritas fundados e mantidos por
brasileiros, cujos trabalhadores e
frequentadores são em sua maioria
brasileiros. Poucos grupos conse-
guiram despertar nos nativos a
vontade de aprender a Doutrina Es-
pírita. O que é possível fazer para
reverter esse quadro?

Será sempre de muito bom pro-

veito para o exercício da nossa hu-
mildade o fato de não atribuirmos aos
brasileiros, que vivem no exterior,
qualquer missão messiânica. É mui-
to importante não introjetarmos na
alma nenhuma vaidade relativamen-
te a nossa postura diante de outros
povos ou de outros países, se quiser-
mos ser bem aproveitados pelo Mun-
do Espiritual Superior em qualquer
labor feliz ao que nos queira vincu-
lar. Não deveremos perder de vista
que nesses países, para onde vão vi-
ver muitos brasileiros, existe uma ou
mais culturas que lhes são próprias,
tanto quanto existe a sua religião pre-
dominante. Imaginar que poderemos
chegar em algum deles e fazer como
fizeram no descobrimento do Brasil
os religiosos portugueses, ou seja,
montar o nosso altar (nossa mesa) e
celebrarmos nossa primeira missa
(nosso primeiro culto, sessão etc.), à
revelia dos seus filhos naturais, dos
seus hábitos ou de suas crenças, ten-
do todos à nossa volta nos adorando
e nos aplaudindo, seria uma ingenui-
dade, para dizer o mínimo.

É bem real que muitos brasileiros
que eram espíritas no Brasil, sentin-
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do falta dos seus ambientes de ativi-
dade espírita daqui, tenham criado
uma pequena célula de estudos, mui-
tas vezes tendo início em suas resi-
dências, numa garagem etc., e mais
comum ainda é que acorram outros
compatriotas que, seja pelo sentimen-
to de isolamento em que se veem, seja
por sua necessidade afetiva ou, de
fato, pela sede de voltar a sorver em
grupo as bênçãos dos estudos espíri-
tas, desejam estar juntos. A mim me
parece que a proposta mais coerente
será a de bem vivenciar, onde quer
que estejam os brasileiros espíritas,
de tal modo os princípios espíritas,
que os nativos passem a ver neles, nas
relações sociais que mantenham, pes-
soas com hábitos muito diferentes,
com posições muito equilibradas e
justas, em meio a uma vida relacional
de muito respeito, harmonia e luci-
dez. Isso, sem dúvida, arrastaria muita
gente em virtude da curiosidade em
saber em que fontes esses estrangei-
ros recolhem tanta clareza, tanto bom
senso e tanta firmeza de propósitos
do bem para viver, mesmo diante das
adversidades que são comuns para
quem vive num país estranho ao seu.

Vemos, nada obstante, que os
grandes problemas de aproximação
com os nativos nas células espíritas
que se formam começam pelo fato de
não haver o domínio da língua do país
para um relacionamento equilibrado
ou capaz de entretecer os necessários
diálogos explicativos; por outro lado,
outro impedimento é encontrado na
situação documental de incontável
número de brasileiros, uma vez que
se acham na ilegalidade nesses paí-
ses. Como conviver com quem pode-
rá tomar contato com essa situação e
possivelmente denunciá-los às auto-
ridades? Como tornar-se “missioná-
rio” declarado, de fronte erguida e
sem temores, quando se está ilegal-
mente em terras alheias?

Temos, ainda, outros elementos
que pesam nessa relação de brasilei-

ros com nacionais de outros países.
É que muitos que são espíritas lá fora,
não o eram desde o Brasil. Conhece-
ram o Espiritismo no exterior. Assim,
para muitos, faltam as habilidades de
como administrar uma casa espírita,
realizar as sessões, os estudos e as
demais atividades, passando a ouvir
e copiar as informações de visitantes,
nem sempre amadurecidos para dar-
lhes a orientação precisa. É assim que
encontramos grupos espíritas de bra-
sileiros no exterior que seguem a “li-
nha” de alguém, conhecido seu, do
Sul ou do Norte brasileiros; em ou-
tros grupamentos, os lidadores se-
guem a “linha” do Nordeste ou do
Sudeste, e muitos mais ainda não se-
guem somente indicações de federa-
tivas brasileiras, mas, o que quase
sempre é mais complicado, ligam-se
a maneirismos dessa ou daquela ins-
tituição do nosso país ou desse ou da-
quele médium, e os problemas se vão
avolumando como se pode ver.

Assim, não se trata de reverter o
quadro da ausência de nativos de ou-
tras nações em células espíritas de
brasileiros em seus países, trata-se de
os próprios brasileiros terem a clare-
za indispensável a respeito do que é
o Espiritismo, da seriedade dos seus
princípios e evitarem a “colagem” dos
modos de fazer trabalhos espíritas no
nosso país, e passem a prestar mais
atenção na cultura do país onde es-
tão, procurando melhor entendimen-
to da mesma, a fim de melhor se apro-
ximar dos seus nacionais.

É comum encontrarmos no exte-
rior as células espíritas fundadas por
brasileiros com nomes dos Guias co-
nhecidos no Brasil que, por mais res-
peitados ou amados por nós, aqui,
nada informam ou significam para o
povo do país. Nenhum cuidado de
identificar os vultos espíritas do país
onde estão, a fim de que, a partir do
nome % caso desejem dar nomes de
pessoas % possam instigar a simpa-
tia de quem dessas instituições quei-

ra se aproximar. Quantos nobres es-
píritas, espiritualistas importantes ou
pesquisadores destacados conhece-
mos na Espanha, na França, na Bél-
gica, na Itália, na Inglaterra, na Ale-
manha ou nos Estados Unidos? No-
mes espanhóis como os de Amália
Domingo y Soler, José Fernandez
Colavida (conhecido como o Kardec
espanhol), Francisco Ballester Galés,
Angel Aguarod; franceses como os de
Léon Denis, Gabriel Delanne, Ale-
xandre Delanne, Albert De Rochas,
Paul Leymarie, Camille Flammarion,
Jean Meyer; italianos como os de
Eusápia Paladino, Ernesto Bozzano,
César Lombroso; ingleses como os de
Arthur Conan Doyle, Alfred Russel
Wallace, Stainton Moses, William
Crookes, Florence Cook; alemães
como os de Johann Fredrich Zöllner,
Gustav Fechner, Wilhelm Weber;
americanos como os de Henry Slade,
Cora Scott Hatch, Edgard Cayce,
Harriet Beecher Stowe (médium que
psicografou o famoso livro ‘A Caba-
na do Pai Thomas’), Abraham
Lincoln, Horace Hambling, Frank
Carpenter, Charles Schockle, Joseph
Banks Rhine, dentre incontáveis ou-
tros nomes, mais ou menos famosos,
médiuns, pesquisadores, escritores,
trabalhadores diversos que em seus
países estenderam luminosa ponte
entre o território do materialismo e
dos problemas humanos aos campos
do Espírito imortal, donde procedem
as inspiradas soluções para os proble-
mas planetários.

Dessa forma, creio que o amadu-
recimento das comunidades brasilei-
ras, que vão aprendendo a viver nos
países dos outros, procurando acurar
os estudos das línguas bem como um
maior e melhor conhecimento das
culturas desses países, sem o anseio
perturbador e sem sentido de cons-
truir onde estejam uma “minirrepú-
blica brasileira”, em sinal de respeito
a quem lhes abriu as portas ou que os
suporta, mesmo sob a incômoda lona

da ilegalidade, alcançarão, com o
tempo, a simpatia e a aproximação
de muitos corações que passarão a
interessar-se pelo Espiritismo. Por
agora, e durante um bom tempo, pre-
cisarão os espíritas brasileiros no ex-
terior levar a sério não apenas o Es-
piritismo, mas, e fundamentalmen-
te, a realidade de que estão em alhei-
as terras diante do dever de estudar,
de trabalhar, de servir e, como pro-
pôs a nobre pensadora italiana, Chi-
ara Lubich, aprender a florir onde
Deus os plantou...

– Muitas casas espíritas não são
filiadas à federativa do seu Esta-
do. O que pode ser feito para que
tal ocorrência seja minimizada?

Uma vez que as adesões dos cen-
tros espíritas brasileiros às suas fe-
derativas estaduais são estabelecidas
em bases fraternais, não existindo
nenhuma imposição federativa, a não
ser a exigência de que as práticas
institucionais do centro estejam bem
ajustadas aos ensinamentos da Dou-
trina Espírita, nem sempre são cla-
ros os motivos que levam muitos de-
les a não se filiar. Quero crer que haja
por parte das federativas o interesse
nas filiações dos centros, a fim de que
exista um Movimento Espírita mais
fortalecido no qual os integrantes
cooperem para maior e melhor divul-
gação do Espiritismo no seio da so-
ciedade. Por outro lado, admito que
seja também do interesse dos centros
espíritas a vinculação às federativas,
considerando-se as possibilidades de
enriquecimento material e humano
dos seus trabalhos, a partir da inte-
gração que se estabelece com as de-
mais instituições, com as trocas de
experiências, que se convertem em
somatório que sempre visa o progres-
so. Os dois campos, desse modo, de-
vem se aproximar, procurar um con-
tato mais fraternal possível, que per-
mita a formalização do vínculo, ou
seja, a filiação. (Continua na pág. 10
deste número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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– Devemos entender como de
responsabilidade do Movimento
Espírita a construção e manuten-
ção de hospitais, creches, asilos?

Não; de nenhum modo o Mo-
vimento Espírita tem responsabi-
lidade na construção de obras de
assistência social. Todos os espíri-
tas, cidadãos e cidadãs, devem ter
sempre em mente que o que faze-
mos é um esforço que nos interes-
sa não somente porque vamos am-
parar alguém, em termos materi-
ais, mas também porque consegui-
mos pôr no campo prático muitos
dos elementos teóricos que apren-
demos no Espiritismo. Nenhum es-
pírita deve ser ingênuo ao ponto de
admitir que seja nossa responsabi-
lidade construir obras de pedra.
Pelos impostos que toda a socie-
dade paga aos cofres dos governan-
tes, é da alçada dos poderes cons-
tituídos e não da nossa a constru-
ção das obras sociais de que ne-
cessite a sociedade.

Importante, contudo, é perce-
bermos que, apesar da consciência
que devemos ter de tudo isso, não
nos cabe ver alguém padecendo ao
nosso redor sem que tomemos al-
guma providência socorrista, uma
vez que na nossa rua ou no nosso
bairro o governo muitas vezes so-
mos nós mesmos, os que nos acha-
mos mais próximos dos necessita-
dos. Alimentar os que têm fome,
vestir os desnudos, visitar os enfer-
mos e os presidiários são ensina-
mentos que aprendemos de Jesus.

O que não deveremos é criar
obras materiais e gastarmos todo
o tempo e preocupações com elas
% a neurótica agonia por realizar
atividades que nos garantam di-
nheiro: os almoços, os chás, os lan-
ches, os bazares intermináveis cos-
tumam retirar senhoras e cavalhei-
ros dos grupos de estudos, por
pretextarem que estão muito ocu-
pados e cansados na busca de re-
cursos materiais % deixando de
lado o tempo que pertenceria aos
estudos espíritas, ao nosso aprimo-
ramento como pessoas, nosso au-
xílio ao crescimento de outros
companheiros, imaginando que a
caridade, como a entendia Jesus,
dispensa o nosso esforço pelo

aformoseamento espiritual pró-
prio. Nada que nos retire do dever
de aprender para crescer deve nos
ocupar, primordialmente, os pen-
samentos.

Quem se sentir inclinado a re-
alizar atividades assistenciais jun-
to ao próximo, poderá apresentar-
se como responsável voluntário
em alguma obra social, em sua ci-
dade, que trate de crianças, de ido-
sos, de internos penais, de aidéti-
cos ou de outros enfermos etc. Se,
porém, o nosso ideal institucional
nos remete à criação e manuten-
ção de alguma obra desses tipos,
é por entendermos que daremos a
devida conta de tudo. Não nos ca-
berá viver reclamando da sorte, da
indiferença do mundo ou da in-
sensibilidade dos governantes. To-
memos do arado, conforme per-
mitam nossas possibilidades, e
avancemos contentes, estudiosos,
reflexivos e fiéis servidores da
Vida Imortal.

– Há um descompasso da
época em que vivemos com rela-
ção à educação dos filhos. Os
tempos diferentes da atualidade,
diretamente afetados pela velo-
cidade da comunicação virtual,
trouxeram uma realidade difícil
e complexa para pais e educado-
res, o que também afetou o mo-
vimento espírita, antes bem mais
dedicado à evangelização infan-
til e às atividades da mocidade
espírita. Como vencer o desinte-
resse de dirigentes espíritas
quanto à importância da atenção
a jovens e crianças em nossas ins-
tituições?

Em realidade, toda a nossa vida
está pautada em algo que chama-
mos escala de valores. Cada indi-
víduo, assim, tem valores distin-
tos dos outros. Para quem tem a
educação dos filhos como algo im-
portante, apesar dos tempos difí-
ceis e dos desafios vividos, têm-
nos junto dos seus corações, ami-
gos, companheiros, apesar de ter
cada qual sua personalidade, seu
temperamento, suas idiossincrasi-
as. Para quem pensa primeiro nos
recursos financeiros, nas aparênci-
as sociais, sem clara noção de que
seus filhos são Espíritos e que lhes

não pertencem como objetos, com
certeza encontrarão todos os impe-
dimentos provocados pelas mídias,
pelos companheiros dos filhos, e
por tudo mais que teime em inter-
vir no relacionamento doméstico.

Vivendo no mesmo mundo
midiático que todos nós, atraves-
sando as horas de aperto e violên-
cia como nós, bem como enfren-
tando as mesmas exigências eco-
nômicas, vemos irmãos de outras
crenças bem junto aos seus famili-
ares, indo às suas igrejas em con-
junto, orando e vivendo. Por que
somente os espíritas não consegui-
remos trazer os filhos, educá-los
conforme manda o figurino e fazê-
los pessoas de bem? Alguma coisa
está errada e, com certeza, não é
com o Espiritismo, mas, sim, com
as nossas escalas de valores.

Quanto aos centros espíritas e
seus serviços de evangelização de
crianças e de jovens, cabe-nos ava-
liar a sua qualidade, pois nessa
época referida de comunicação vir-
tual, de internets, de blogs e de
tudo o mais, não se admite que as
nossas “aulinhas” ainda sejam da-
das à base de historinhas contadas
oralmente % nem sempre há bons
contadores de histórias nas casas
espíritas, o que torna enfadonha a
exposição % e pelos quadros de
giz, sem que os jovenzinhos parti-
cipem, façam, busquem, investi-
guem, cantem ou “naveguem na
rede”. É incontestável que nem to-
dos os centros espíritas dispõem de
recursos materiais para oferecerem
aos evangelizandos o que há de
mais moderno em termos didático-
pedagógicos. Assim, deveremos
investir na melhor qualificação dos
nossos evangelizadores para que
consigam cativar da garotada, des-
de a simpatia com que a receba até
o modo como lhe serão apresenta-
dos os assuntos.

Olhando por outro prisma, não
há como imaginar que filhos gos-
tem de ir ao centro espírita para
receber as instruções espíritas, sen-
do que seus genitores não vão, não
se dedicam e, quando em casa, têm
uma vida relacional bastante sofrí-
vel com a família. É, de fato, o
exemplo que costuma arrastar.

– Considerando que o Espi-
ritismo é uma religião eminen-
temente educadora e que o Es-
pírito reencarna para aperfeiço-
ar-se, você não acha que as ati-
vidades que visam à evangeliza-
ção da criança têm deixado de
receber o apoio na proporção da
importância da tarefa? Por que
não há um incentivo maior, da
parte dos Espíritos, no sentido de
chamar a atenção dos dirigentes
de entidades espíritas para a
evangelização infantil, a fim de
que apoiem esse trabalho?

Sim, quase sempre encontra-
mos pouca atenção por parte de
muitos dirigentes espíritas para
com a evangelização infanto-juve-
nil. Vale a pena enfatizar a questão
das escalas de valores que têm os
indivíduos e, em função deles, as
instituições ou setores de ativida-
des que eles dirigem. Tais escalas
estabelecem o que poderemos cha-
mar de missão da instituição.

Enquanto o objetivo dos espí-
ritas não corresponder aos objeti-
vos do Espiritismo, essas ativida-
des não terão bom desenvolvimen-
to. Muitos dirigentes dão grandís-
simo valor às sessões mediúnicas
(há centros que se orgulham de te-
rem dezenas delas, em dias varia-
dos da semana), outros se esmeram
nas atividades sociais junto aos
pobres e estropiados, possivelmen-
te porque não vejam sentido na
orientação dos que estão recome-
çando as próprias experiências no
planeta.

A muita gente passa desperce-
bido o fato de que as entidades
atendidas nas sessões mediúnicas,
como sofredoras ou como obses-
soras, ou muitas daquelas que com-
parecem repletas de necessidades
de toda a ordem, são exatamente
aquelas às quais não se oportuni-
zou a orientação para a vida, as
instruções espirituais ou a evange-
lização, se quisermos tratar assim.
Não vale a pena, então, deixarmos
as crianças e os jovens ao abando-
no das preciosas lições de renova-
ção espiritual, a fim de que, no fu-
turo, não se tenham muitas almas
a serem atendidas nas sessões me-
diúnicas ou nos trabalhos de as-

“A prioridade maior do espírita deve ser adquirir o indispensável
conhecimento dos princípios espíritas e ter a coragem de pautar-se por eles”

(Continuação da entrevista das págs. 8 e 9 deste número.)
sistência material. Parece-me um
contrassenso ver confrades espíri-
tas que não valorizam esses labo-
res espirituais profiláticos.

De parte dos Espíritos, não têm
eles mais como tentar despertar os
encarnados das suas ilusões ou da
sua letargia. Há anos, o Espírito
Estêvão, Guia Espiritual do saudo-
so médium capixaba, Júlio Cezar
Grandi Ribeiro, escreveu numa
mensagem uma frase que a Federa-
ção Espírita Brasileira tomou como
slogan para as suas campanhas
evangelizadoras: A criança e o jo-
vem reclamam orientação no bem.
Evangelize, coopere com Jesus.
Temos recebido incontáveis instru-
ções do Mundo Espiritual enfati-
zando a grandeza da evangelização
ou espiritização da criança e do jo-
vem, seja nos textos de Emmanuel,
de Joanna de Ângelis, de Estêvão,
de Camilo e de tantos outros Ben-
feitores que luxuriam esse escrínio
de luz das orientações imortais que
nos chegam na Terra. Cabe aos es-
píritas estarmos atentos para as
mesmas, refletir a respeito delas e
as colocarmos na pauta das nossas
ocupações e serviços na Seara.

– Pesquisa recente, realizada
por importante revista brasilei-
ra, constatou uma triste realida-
de: os jovens espíritas, em sua
maioria, aprovam o aborto e a
pena de morte. Como vê essa
questão? O que falta para que
nossos jovens possam absorver
os princípios espíritas, que são
claramente contrários ao abor-
to e à pena de morte?

É natural que os jovens frequen-
tadores de centros espíritas tenham
essa postura diante do aborto e da
pena de morte. Eles estão discutin-
do esses temas nas escolas, nas uni-
versidades, nas rodas dos amigos,
menos nos centros espíritas. É mui-
to comum encontrarmos grupamen-
tos de jovens espíritas cheios de boa
vontade, de alegria, de entusiasmo,
mas sob a coordenação de pessoas
que, por não terem o aprofunda-
mento das teses espíritas, evitam
tanger essas questões das quais não
saberiam desincumbir-se perante os
moços. (Continua na pág. 11 deste
número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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Assim é que encontramos gru-
pos enormes de moços espíritas que
estão sendo treinados para cantar e
tocar instrumentos com beleza e har-
monia ou que se esmeram nas artes
cênicas, tudo para apresentações de
grande beleza estética, sem a menor
dúvida, mas que se acham vazios dos
conteúdos mais profundos trazidos
pelo Espiritismo. Aquilo que repro-
chamos em outras religiões está
acontecendo nos territórios do Espi-
ritismo. Lamentávamos as pessoas
que tinham suas religiões para efei-
tos da vida social, e que nada recebi-
am delas para orientar suas vidas,
para falar-lhes da morte, ressaltando
o seu papel de Espíritos no mundo
com grandes necessidades de amor
e de instrução. Na hora mais aperta-
da da existência, essas pessoas estão
perdidas e desesperadas, tendo vivi-
do o tempo todo em redor dos alta-
res, nos passos dos seus líderes ou
enredadas a mil e uma cerimônias.
Temos visto o mesmo nos campos
do nosso Movimento Espírita, con-
siderando-se as aplaudidas exceções.

Muitos dos nossos jovens, por-
tadores das dificuldades trazidas dos
remotos ou próximos passados, que
reencarnaram no seio do Espiritismo
para que encontrassem a tábua de
salvação dos coerentes e luminosos
ensinamentos, diante da omissão ou
inadvertência dos que com eles li-
dam, veem-se com dificuldade para
suplantar as pressões do sexo destra-
vado, da drogadição, da violência ou
da vida fútil, perdidos entre baladas
e embalos, marcados por tatuagens
e perfurados por piercings, sem ne-
nhum cuidado consigo mesmos,
como quaisquer jovens com os quais
nos deparamos pelos caminhos.

O Espírito Emmanuel, por meio
de Chico Xavier, escreveu no cap. 151
do seu livro Caminho, Verdade e Vida
que não podemos esquecer que a
mocidade é a fase da existência ter-

Jesus transmitiu aos Discípulos (Lc.
16,2) ao dizer que o administrador
de um homem rico foi denunciado
por defraudar-lhe os bens, e que foi
chamado diante do dono dos bens,
sendo-lhe indagado: Que isto que
ouço contar a teu respeito? Dá conta
da tua administração... Repito, então,
que cada qual terá que prestar conta
da administração que fez desse te-
souro, desse bem formoso que é a
Doutrina Espírita.

– Como você vê o Movimento
Espírita Brasileiro? Ele avança
como deveria ou está aquém das
expectativas? E mais: consideran-
do os problemas que a sociedade
terrena está enfrentando, qual
deve ser a prioridade máxima dos
que dirigem o movimento espíri-
ta, aqui e no exterior?

O nosso Movimento Espírita
brasileiro tem crescido na proporção
das capacidades das suas lideranças.
Quanto mais lúcidas, conhecedoras,
dinâmicas e antenadas com o futuro,
melhor se apresenta, aqui e ali, o
nosso Movimento brasileiro.

Diante dos graves problemas
experimentados pela sociedade de
todo o mundo, na atualidade, a pri-
oridade maior de todos os espíri-
tas, particularmente dos dirigentes
do Movimento Espírita de todos os
lugares, deveria ser o compromis-
so de adquirir o indispensável co-
nhecimento dos seus princípios e
ter a coragem de pautar-se por eles
no dia-a-dia das pelejas humanas.

restre que apresenta maior número de
necessidades no capítulo da direção.

Por que não se consegue mais di-
alogar com os jovens? O que se passa
na mente dos pais, dos dirigentes, dos
evangelizadores, relativamente aos
seus espirituais compromissos? É ur-
gente a necessidade de mais acurados
estudos e reflexões de todos os espí-
ritas, pais, dirigentes, evangelizado-
res e jovens, a fim de que alcancemos
o entendimento dos porquês da nossa
vida na Terra e não atiremos fora tão
formosas oportunidades.

Elucida-nos, ainda, Emmanuel
que o moço poderá e fará muito se o
espírito envelhecido na experiência
não o desamparar no trabalho. Nada
de novo conseguirá erigir, caso não
se valha dos esforços que lhe prece-
deram as atividades. Em tudo, depen-
derá dos seus antecessores.

– Em sua opinião, como os di-
rigentes espíritas podem auxiliar o
jovem na canalização do vigor ju-
venil para a construção do mundo
de regeneração?

Primeiro, será preciso fazer do
centro espírita um lugar agradável,
fraterno e envolvente para a criança e
para o jovem, sem nenhuma necessi-
dade de que se construam piscinas,
quadras esportivas ou salões de funk
para que se sintam atraídos. O ambi-
ente se mostrará agradável quando
haja nele o envolvimento fraternal,
onde o jovem possa exprimir-se, per-
guntar, opinar e apresentar seus pro-
blemas sem receber olhares de supe-
rior hipocrisia. Depois, será importan-
te que seja convidado a participar das
atividades da instituição que estejam
ao nível das suas possibilidades, o que
implica que os lidadores mais velhos
deverão conhecer os mais moços por
estarem junto deles, acompanhando-
os, observando-os e assistindo-os.

O jovem não se fixará em institui-
ções onde não tenha nada o que fazer,
onde só compareça para ouvir,

sentadinho, leituras e falações de pes-
soas que supostamente saibam mais do
que ele. De natureza muito dinâmica,
é compreensível que, ressalvados os
casos mais complicados, o jovem goste
de cooperar, de participar ativamente,
devendo ser para isso preparado.
Convidá-los para acompanhar-nos em
visitas a outras obras, a outras institui-
ções, a entidades que prestam serviço
ao semelhante necessitado, quais cre-
ches, hospitais, asilos; tudo isso vai
sensibilizando a alma do Espírito
reencarnado nas suas primeiras idades.

É muito bom quando temos, num
centro espírita, um relacionamento
saudável entre os trabalhadores mais
velhos e os jovens, uma vez que os
primeiros precisam contar com a for-
ça e a disposição dos mais moços,
enquanto estes carecem do nortea-
mento e da experiência dos mais ve-
lhos. Quando isso se dá, em bases
de afeto e de respeito, temos exce-
lente conquista de corações para a
liberdade, para a vivência ética e para
o trabalho com Jesus.

– Uma das maiores preocupa-
ções atuais são os rumos do movi-
mento espírita, visto que, em face do
seu crescimento quantitativo, tem
havido desvios e distorções graves.
Todavia, o que é muito interessante,
cresce também o interesse pela ge-
nuína divulgação espírita. Vivemos
um paradoxo ou esses são mesmo os
caminhos do amadurecimento da
mentalidade humana, inclusive den-
tro do movimento espírita?

É historicamente comprovado que
todo movimento que se torna massivo
costuma perder em qualidade. Isso
aconteceu com o Budismo, com o Cris-
tianismo e o Espiritismo não escapa-
ria. Vejo, no entanto, em nosso Movi-
mento Espírita um fenômeno que para
mim é muito preocupante, trata-se do
espírito de descomprometimento de
muitos companheiros que tomam a
frente das suas atividades. Caso esses

líderes, coordenadores, dirigentes, pre-
sidentes, ou que outros nomes rece-
bam, sentissem mais ardor pelo Espi-
ritismo, se o conhecessem a ponto de
compreenderem que somos nós que
crescemos quando o elevamos, com
certeza haveria esse crescimento que
acompanhamos no Movimento, sem
perder, contudo, a qualidade.

Seria preciso que os centros espí-
ritas fossem dirigidos por pessoas ou
por grupos de pessoas bastante lúci-
das, conhecedoras dos fundamentos do
Espiritismo e com acendrado respeito
pelo público que, ávido, chega às nos-
sas instituições desejando aprender ou
necessitando de algum tipo de ajuda,
ou as duas coisas em conjunto. Seria
importantíssimo se os dirigentes com-
preendessem a afirmação do Espírito
Bezerra de Menezes, quando escreveu
pelas mãos de Chico Xavier que o cen-
tro espírita é o educandário básico da
mente popular, e que, a partir daí, le-
vassem a sério a sua missão de educar
a mente humana, de orientar ou
reorientar o espírito humano para que
ele alcance seus nobres destinos ao lar-
go da reencarnação. Enquanto isso for
apenas um sonho, um devaneio nosso,
não poderemos impedir que o Movi-
mento Espírita sofra essa invasão de
descomprometidos, de incautos e mes-
mo de alguns aventureiros, que se
adonam das casas espíritas e de suas
atividades e que impedem % estando
a serviço do caos, dos inimigos do Cris-
to, consciente ou inconscientemente %
o salutar desenvolvimento da sua men-
sagem pelo mundo.

Mesmo percebendo essa perda de
qualidade na medida em o nosso Mo-
vimento cresce em quantidade de pes-
soas, aqueles que primam pela genuí-
na divulgação da mensagem espírita
devem continuar nesse afã, nessa em-
preitada, uma vez que cada um de nós
dará conta à consciência do que tenha
feito com os talentos da Doutrina, ba-
seados que estamos na orientação que

“A prioridade maior do espírita deve ser adquirir o indispensável
conhecimento dos princípios espíritas e ter a coragem de pautar-se por eles”

(Conclusão da entrevista das págs. 8 e 9 deste número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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Neste momento apenas o uivo do
vento abraça o local onde me encon-
tro (1), digitando no computador, pre-
parando e-mails a serem respondidos,
e outras tarefas que a facilidade des-
te bendito equipamento nos oferece.

Ouvindo o som maravilhoso do
vento, a vontade é sair lá fora e abrir
os braços para receber o abraço do

vento com seu som celestial. As ár-
vores de preservação ecológica, mo-
rada dos lagartos, cobras, corujas,
pica-paus etc. situam-se bem aqui ao
lado, a poucos metros de onde me
encontro. É como uma concha acús-
tica, amplificando o som do vento,
ao tempo em que as árvores dançam
sob a maestria da sua velocidade.

Enquanto algumas pessoas temem,
eu me alegro, pois vou além do que
vejo e sinto uma alegria imensa, sinto
a presença de Benfeitores Amigos que

sempre estão ao nosso redor, nos ins-
pirando. Sei que muitos dos que estão
lendo esta crônica em algum momento
de suas vidas sentiram isso também, di-
gamos, “sentiram o sabor do vento sul”.

O vento nunca esta só. Com ele,
seguem nuvens rápidas, brancas, cin-
zas, de formatos diferentes, que ser-
vem para estimular as estórias para
crianças, ou as músicas dos compo-
sitores. Os pássaros que quase tocam
o andar em que me encontro, aqui nas
Palmas do Arvoredo, em Santa Cata-

Crônicas de Além-Mar

A sinfonia do vento sul

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

rina, mais leves que o vento, fazem
um esforço maior e exercitam as asas,
fortalecendo seus músculos no ir e vir
de seus voejos. Que beleza! Não há
como não se emocionar.

Quando vemos algo bonito que
nos chame a atenção, queremos sem-
pre dividir com os que amamos.
Meus filhos aprenderam a amar a
natureza e a ver em cada conchinha
do mar, em cada pequenino siri de
areia, em cada pedrinha dos atalhos
dos caminhos, a beleza do Criador.

Semana passada meu filho
Daniel, palestrante espírita já por
mais de 12 anos, realizou mais uma
das costumeiras palestras semanais
no Centro Espirita Caminheiros do
Bem, em Curitiba, utilizando o li-
vro de autoria de nosso querido Léon
Denis, “O Problema do Ser, do Des-
tino e da Dor”, e sua fala de 40 mi-
nutos foi como um poema aos ouvi-
dos meus e certamente de todos os
frequentadores daquela noite.

Nesta encarnação, tive a bênção
de conceber três filhos: Daniel, Janine
e Giovana, que são as flores do jar-

dim de minha vida. Amam o vento, o
mar, os seres vivos, as nuvens, a natu-
reza, e têm seus corações fortalecidos
pelo amor ao próximo, como foram
educados desde a tenra idade. Como
eu gostaria que neste momento eles
estivessem aqui comigo para ouvir a
sinfonia do vento sul, cantando as gló-
rias da vida, para assim podermos me-
ditar no que somos e temos, e a ale-
gria ainda maior de sermos espíritas
de alma e coração, alguns mergulha-
dos no trabalho de divulgação e edu-
cação, outros atendendo ainda a com-
promissos familiares, mas com a Dou-
trina latente em suas almas.

(1) Palmas do Arvoredo, Governador
Celso Ramos, Santa Catarina (Brasil).

Dom e destino

“Meu amigo Almicar Herre-
ra sonha com um dia em que ele,
ao acordar, tivesse esquecido o
seu nome. Para quê? Para po-
der ser o que ele era. Porque o
que ele era estava engaiolado
pelo seu nome, nome que todos
pronunciavam. Quando o nome
dele era pronunciado, caía na
arapuca dos desejos dos outros,
daquilo que os outros esperavam
dele. De fato, dizer um nome é
dizer o que a gente espera de
alguém. Um nome é um destino”
(Rubem Alves. In. A Casa de
Rubem Alves/Quarto de Badula-
ques XLII).

Há uma passagem no Evan-
gelho na qual Jesus trata, com
clareza, da lei da ação e reação
(*), educando-nos sobre a im-
possibilidade de abordar essa
lei em termos absolutos, pois,
no geral, analisamos as coisas
e os fatos a partir de nosso en-
tendimento estreito ou autorre-
flexivo.

Os discípulos trazem a Jesus
um cego de nascença e indagam:
“Para nascer cego assim, foi ele
quem pecou ou foram seus pais?”
Na pergunta feita pelos discípulos
está contida uma primeira propo-
sição: estaria a origem dessa ce-
gueira na vida anterior desse cego
de nascença?

dom na medida em que permite a
expansão da consciência para que
a “glória de Deus” nos faça o pro-
tagonista da nossa vida, disponí-
vel a boas escolhas, pois tudo pode
ser ocasião de mudança positiva,
benéfica à nossa evolução.

A reencarnação é oportunida-
de para educar-se, corrigir-se e pro-
mover campo novo de ação, pois o
verdadeiro sofrimento para o Es-
pírito está no abandono de seu
compromisso, na distração a res-
peito de escolhas e decisões, pois,
assim, a vida dá lugar apenas à fa-
talidade, torna-se espaço ocupado
pelo peso dos condicionamentos.
Mas, se nos guiarmos pelas lições
do Cristo e diante do nosso roteiro
existencial procurar fazer dele pon-
to de partida para felicidade e não
domínio sob o comando dos con-
dicionamentos, podemos ampliar o
entendimento e com isso perceber
que a vida, essencialmente, é pos-
sibilidade para que as qualidades
se manifestem, pois ela é solo fér-
til para práticas ricas, espaço para
abertura e transcendência, segun-
do a “glória de Deus”.

Referências:
(*) A lei de ação e reação é tam-

bém chamada lei do carma, ou seja,
lei de causa e efeito em que tal ato
desencadeará tal ou qual efeito.

(1) Caminhos de da Realiza-
ção: dos medos do eu ao mergu-
lho no ser, Petrópolis: Vozes, 1996,
p. 211.

Ou, noutra proposição possível,
enfeixada na mesma pergunta, resi-
diria a culpa nos pais a razão dessa
deficiência?

Sim, podemos querer explicar o
erro buscando a causa, buscando
capturar o encadeamento de causa e
efeito para desse modo nos sentir
confortáveis sobre a raiz de nossas
limitações, doenças e dificuldades.
Mas, o que o Cristo responde é:
“Não foi ele nem foram seus pais”.

O que Jesus procura nos dizer
por meio dessa resposta? Em primei-
ro lugar: é preciso interromper a
busca, parar de buscar a causa e,
principalmente, parar de buscar o
culpado, pois essa doença, explica
Jesus, “veio para manifestar a gló-
ria de Deus”.

O que é a glória de Deus? Res-
ponde Jean-Yves Leloup:

“Em hebraico, a glória é o peso,
a qualidade da presença. Isso quer
dizer que esta doença pode ser oca-
sião para que a pessoa manifeste,
nela mesma, a presença da consci-
ência. Porque com a mesma doen-
ça pode-se evoluir ou não evoluir.
Entre duas pessoas que nascem ce-
gas, uma pode despertar em si uma
certa consciência e a outra pode
fazer disso uma ocasião de revolta
e de escândalo” (1).

Na resposta de Jesus podemos,
desse modo, pescar a idéia de que a
vida deve ser considerada como um
dom, mesmo que seja um dom cer-
cado pelo peso das memórias que
navegam em nós. Contudo, é um

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Egoísmo

O homem precipita-se no abismo,
Numa veloz corrida alucinada,
Predominando nele o egoísmo.

É tudo para si; aos outros, nada!

Por que o domina esse egocentrismo,
Essa paixão voraz, desenfreada?

Seria efeito do materialismo,
Tornando a alma desacreditada?

Cuidemos bem depressa já mudar
Essa maneira errônea de pensar,

Pra que possamos conquistar a glória.

Será preciso não somente crer
Mas vigiarmos nosso proceder
E só assim teremos a vitória.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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“Não basta se diga ao homem que
lhe corre o dever de trabalhar. É preciso
que aquele que tem de prover à sua exis-
tência por meio do trabalho encontre em
que se ocupar, o que nem sempre acon-
tece. Quando se generaliza, a suspensão
do trabalho assume as proporções de um
flagelo, qual a miséria.” Allan Kardec,
“O Livro dos Espíritos”, questão 685.

Estávamos conversando com uma
senhora que havia acabado de mudar de
bairro. Provedora de seu lar, mora com
seus três filhos: um menino de 12 anos
e duas filhas bem mais novas. Esse me-
nino é o homem da casa. A ele, como
mãe, ela educou nos princípios morais
de honestidade, honra, caráter. Como ele
é proibido de trabalhar, o menino, cons-
ciente de que a mãe não consegue lhe
pagar tudo o que precisa, volta e meia
está fazendo alguma coisa útil para os
vizinhos. Em troca, um dinheirinho que
ele ganha aqui ou ali, como carregar le-
nha, limpar aqui ou ali... Isso também,
infelizmente, seria proibido, mas os vi-
zinhos não consideram isso trabalho e
ele ganha seu dinheiro honesto.

Há poucos dias, segundo ela, um
grupo de meninos da idade dele queria
obrigá-lo a participar de um roubo. Ele

foi corajoso, disse que era pobre mas
honesto, e que não participaria de jeito
nenhum. Esses meninos, um grupo de
uns seis, invadiram a casa dela, na au-
sência dela, quando ele estava com as
irmãs pequenas, e deram a maior surra
nele, na frente das meninas, dizendo
que “só não lhe arrancavam sangue ali
por causa das meninas”, que gritavam
e choravam. Espancaram-no porque ele
se manteve honesto. “Prefiro morrer a
ser desonesto”, disse ele.

A mãe fez, depois, uma denúncia.
O delegado da cidade autuou os jovens,
reconhecidos pelo menino. Na frente do
delegado, eles o ameaçaram de morte.
O delegado virou-se para esse jovem
corajoso e lhe disse: “Meu filho, você
é um que se salvou, que é correto”. Vi-
rou-se para a mãe e disse: “Pegue seu
filho, sua família, e mude-se para lon-
ge daqui. Seu filho é honesto, vá para
outro lugar”.

Quando em casa, seu filho repetiu:
“Mãe, eu prefiro morrer a ser desones-
to. Vamos embora daqui!”

Ela se mudou e contou-nos essa his-
tória. Nós comentamos que ela devia se
orgulhar muito de seu filho, que agiu
como um verdadeiro homem. Esse é o
homem verdadeiro, que tem caráter mo-
ral elevado, correto, não importa a reli-
gião ou a raça ou a posição social. A edu-
cação que sua mãe lhe deu foi fundamen-

tal. Nessa questão 685, de “O Livro dos
Espíritos”, Allan Kardec, em comentá-
rio, diz que há um elemento sem o qual a
ciência econômica não passa de simples
teoria. Esse elemento é a educação. Não
a educação intelectual, mas a educação
moral, aquela que não vem dos livros, e
que consiste na arte de formar os
caracteres, aquela que incute hábitos,
porquanto, diz ele, a educação é o con-
junto de hábitos adquiridos.

Considerando-se, continua Kardec,
o aluvião de indivíduos que todos os
dias são lançados na torrente da popu-
lação sem princípios, sem freio, e en-
tregues aos seu próprios instintos, se-
rão de espantar as consequências de-
sastrosas que daí decorrem? Quando
essa arte for conhecida, compreendida
e praticada, o homem terá no mundo
hábitos de ordem e de previdência para
consigo mesmo e para com os seus, de
respeito a tudo o que é respeitável, há-
bitos que lhe permitirão atravessar me-
nos penosamente os maus dias inevi-
táveis. A desordem e a imprevidência
são duas chagas que só uma educação
bem entendida pode curar. Esse o pon-
to de partida, o elemento real do bem-
estar, o penhor da segurança de todos.

Concordamos inteiramente com o
senhor Allan Kardec. A mãe do jovem
honesto soube educá-lo. Os outros, po-
bres jovens, sem freios, sem limites,
com necessidades não satisfeitas.

Aí vem outra questão, que não que-
remos polemizar – não é esse o nosso
interesse. É que vemos muitas mães afli-
tas, que estão fazendo tudo pelos seus
filhos, nos dizerem: “Sou de família
pobre. Meu pai pôs todo mundo para tra-

balhar desde cedo. Somos honestos, mas
e meus filhos, meu Deus? Proibiram o
trabalho infantil e eles estão nas ruas,
querem dinheiro e não podem ter em-
prego. Até quando serão honestos? Po-
dem ir parar na mão de um traficante e
este, ilegal, empregá-los.”

Essas mães falam assim porque sa-
bem. Todas as pessoas que conhecemos
na madureza, maravilhosas pessoas,
começaram a trabalhar cedo. O nosso
querido Hugo Gonçalves, com 95 anos,
diretor de nosso jornal, nos conta que
o primeiro presente que ganhou, ainda
menino, foi uma marreta de quebrar
pedra, para ajudar o pai na pedreira, e
que, para estudar, para comprar mate-
rial escolar, enquanto a família ia des-
cansar à noitinha, ele ia amansar cava-
los, domá-los, para os vizinhos e ga-
nhar seu dinheiro.

O trabalho dignifica, e mesmo
quem aqui traça essas linhas, não sen-
do de família pobre, ou seja, teorica-
mente não precisava trabalhar, quando
jovem, aos 13 anos, dava aulas de in-
glês para o CCAA de nossa cidade, em
Minas Gerais, ficando feliz da vida por
receber um pequeno salário digno. Essa
questão do trabalho infantil é um pro-
blema. Há os que são a favor, há os que
são contra. Sem polêmicas, pensamos
que esses meninos que foram bater no
outro porque queriam roubar, se pudes-
sem estar trabalhando honestamente,
legalmente, não estariam roubando.

Nossa mãe, com 72 anos, até hoje,
em todos os seus aniversários, recebe
telefonemas de gratidão de mulheres,
hoje maduras, com seus filhos, agra-
decendo por terem trabalhado na casa

Bendito trabalho
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

dela, porque ela exigia que, para tra-
balhar lá, tinham que estudar. Ajuda-
vam a família e estudavam. A maioria,
hoje, tendo aprendido essa lição, tem
filhos formados, bem de vida, hones-
tos e, todos os anos, ligam, no dia de
seu aniversário, para cumprimentar e
agradecer. Somos testemunha disso,
pois todos os aniversários dela passa-
mos por lá, no dia primeiro de janeiro.

Jesus dizia: “Meu Pai trabalha até
hoje e eu trabalho também.” É interes-
sante que os Espíritos, em “O Livro dos
Espíritos”, na questão do trabalho, não
dizem com que idade devemos come-
çar a trabalhar, mas enaltecem que ser
útil dignifica. Também não dizem com
que idade devemos parar de trabalhar,
dizem apenas, na questão 683, que o
limite do trabalho é o limite das for-
ças, e que, a esse respeito, Deus deixa
inteiramente livre o homem.

Estamos vendo uma pessoa extra-
ordinária, Hugo Gonçalves, com 95
anos, trabalhando até hoje. Vai traba-
lhar enquanto conseguir. Muitos outros
temos visto assim, como um médico
querido, que está com câncer e é um
exemplo: “Vou trabalhar até morrer”.

Esses são os grandes espíritos, ho-
mens que nos servem de exemplo, que
tiveram a verdadeira educação.

Que possamos, por nossa vez, ter
coragem de trabalhar assim, até o li-
mite das forças. Benditos vizinhos da-
quele menino de 12 anos, que, desco-
nhecendo que pequenos serviços tam-
bém são trabalho, colaboraram, sem
perceber, para que ele ganhasse seu
dinheiro honestamente, mantendo-se
firme nos valores que sua mãe passou.

Histórias que nos ensinam

Comentamos, no mês passado, que
dedicaríamos, este ano, algumas colunas
aos momentos da vida de Jerônimo Men-
donça, o grande expositor espírita que,
mesmo privado da visão e dos movimen-
tos do seu corpo por grave tetraplegia,
não se deixava esmorecer. Dando um
exemplo impressionante de abnegação,
passava pelo menos três semanas de cada
mês viajando por todo o Brasil, levando
a mensagem da Doutrina que abraçara
desde a juventude. Desencarnado em
1989, deixou-nos grandes histórias como
estímulo para todos nós.

Certa vez, desenganado pelos médi-
cos, Jerônimo foi levado à casa de Chico
Xavier, em Uberaba, o qual, após socorrê-
lo com sua mediunidade ímpar, recomen-
dou-lhe não deixar que as pessoas sen-
tissem dó de sua pessoa, ao vê-lo naque-
la condição física delicada. Dizendo ain-
da mais: “Jerônimo, você sabia que está
morrendo por estar aceitando-se como
um coitadinho, sentimento esse que as
pessoas irradiam para você?” E contou-
nos, o grande amigo, há vinte anos na
pátria espiritual, que Chico sugeriu que,
após receber as visitas ou realizar suas
palestras, procurasse contar casos ou
mesmo cantar, para envolver a todos em
uma aura de otimismo. E assim passou
Jerônimo a fazer.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Então, rindo gostosamente, Jerôni-
mo narrou-nos o seguinte episódio:
“José Antônio, as pessoas me veem pa-
ralítico e pensam que eu não sinto dor.
Mas a minha paralisia me confere ape-
nas a perda da sensibilidade profunda,
o que me impede os movimentos, mas a
minha sensibilidade tátil está presente.

Você acredita que certa vez tive as
dez unhas de meus pés encravadas e um
médico me propôs arrancá-las. E assim
foi feito. E foi muito doloroso. Após pas-
sar o efeito da anestesia, a dor era insu-
portável. E não é que naquele dia um
ônibus de cidade vizinha resolveu me
visitar, com quarenta e quatro carava-
neiros, e um por um querendo falar co-
migo. E eu com a promessa que fizera
ao Chico, ao meu próprio favor, de não
me colocar mais na condição de auto-
comiseração, fui ouvindo... Um a um..

Foram quase duas horas de con-
versação... E os dedos dos pés late-
jando. Quando o último terminou, e
eu já respirava aliviado, veio o chefe
da caravana me pedindo que gravas-
se uma fita de músicas para que os
que não puderam vir pudessem ao
menos ouvir a minha voz...”

Jerônimo contava essas histórias,
rindo com tanta alegria que esquecía-
mos que ele era cego, tetraplégico, hi-
pertenso severo e que sofria angina
cardíaca, que o levava a dores angusti-
antes, percebidas apenas por aqueles
que o conheciam mais intimamente.

Recordando Antônio de Souza Lucena

Acho que o conheci em 71, na sede
da então Liga Espírita do ex-Estado da
Guanabara, Rua dos Inválidos, 182. Ele
já era muito conhecido, de vez que teve
a feliz ideia de montar um museu espíri-
ta, coletando fatos e a biografia de espí-
ritas do Brasil e do Mundo, daí nascendo
dois livros: um com os dados dos espíri-
tas brasileiros, e outro, de parceria com
o Paulo Alves de Godoy, com os dados
de espíritas do Exterior. Consta que seu
material (mais de 3 mil dados desses vul-
tos) ele doou à FEB quando aí a sua sede
central seguiu para Brasília. Em meio a
um povo que não cultiva memórias, o fato
é digno de admiração.

E a última vez que o vi em vida,
quando em julho de 2008, almocei no
Lar Fabiano de Cristo (Capemi), na
mesma Inválidos, porém 38 – 10º, dois
meses depois de o César Reis, em nome
do Instituto Cultural Espírita do Bra-
sil, haver publicado o meu 81º livro, o
“Minhas Memórias Alheias”. Pergun-
tei-lhe pela esposa Deusa, do Centro

nha Maura no Cine-Roxo, em Belford
Roxo, ainda distrito de Nova Iguaçu
(RJ).

Ei-lo sempre com a máquina foto-
gráfica, este barítono agora saudoso, de
vez que voltou ao Mundo Maior no dia
25 de janeiro de 2009. Lá estava ele
em Niterói em 72, quando do IV Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas Espíri-
tas. Lá esteve, creio, em 78, quando, a
convite de Maria Lúcia Matheus
Village, palestrei no Lar de José, na rua
Domingo Mondim, Ilha do Governa-
dor, em frente à Estação de Água e Es-
gotos, numa calorenta tarde de Domin-
go – eu ao lado de Neli, cara-metade.

Eu sempre o ouvia, desencarnado
Paiva Melo em 1984, na Rádio
Copacabana, domingo, entre 9 e 15 e
9 e meia, na seção “Comunicação Es-
pírita”, agora da União das Socieda-
des Espíritas do antigo Estado do Rio,
na sua Seção Capital. Lia “Comuni-
cação Espírita” e um soneto “Postal”
do vovô Victoriano Eloy dos Santos.
Mais teria a dizer, mas o espaço é cur-
to. Lucena, amigo, até breve! (Caixa
Postal 61003, Vila Militar, Rio de Ja-
neiro, RJ, CEP 21615-970.)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Espírita Seara Fraterna, rua Bento Lis-
boa, no Catete. Respondeu-me que, ao
que parece, os médicos, ao operar-lhe a
coluna lombar, sem querer, cortaram o
nervo ciático, advindo-lhe dores atrozes.
Coisas que a reencarnação explica...

O pernambucano e sargento do Exér-
cito, depois advogado, diretor da Facul-
dade Celso Lisboa (Engenho Novo),
Antônio Paiva Melo, dizia para o
conterrâneo e marinheiro de guerra (se
não me engano): “Oxente, tu tinhas de
ser espírita, pois nasceste em 18 de abril
de 1922.” Relatou-me ele que veio para
o Rio de Janeiro em 1948 (tal qual Cló-
vis Ramos) para participar do I Congres-
so de Mocidades e Juventudes do Brasil,
por ação de Leopoldo Machado e Lins
de Vasconcelos. Lucena veio e ficou.
Contratado pela gravadora Odeon, foi fo-
tógrafo de Linda e Dircinha Batista, de
Emilinha Borba, de Marlene, de Dalva
de Oliveira, de Francisco Alves, e ainda
aparece, como rápido figurante, no fil-
me “Sansão e Dalila”, pornochanchada
(nome muito impróprio, pois apenas di-
vulgava as canções do carnaval carioca
do após-Guerra), filme a que assisti com
a única mana Célia e a saudosa mãezi-
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Aproveitamento escolar
Certo dia, a mãe de Guilher-

me, menino de dez anos, conver-
sava com uma professora recla-
mando das notas baixas que seu
filho trouxera no boletim. Nervo-
sa, ela despejava sua insatisfação.
Falava sobre a falta de cuidados
da escola com a educação das cri-
anças, alegando que seu filho não
estava recebendo o atendimento
adequado.

A professora
Vera, com paciên-
cia, explicava-lhe
que a aprendizagem
depende de cada
aluno, da maneira
como ele recebe os
ensinamentos e da
boa-vontade que
demonstre em
aprender.

A mãe, descon-
tente, não concor-
dava com essa teo-
ria.

C a m i n h a n d o
pelo corredor, passaram pela bibli-
oteca onde três alunos faziam seus
deveres após as aulas. Para
exemplificar, a professora pergun-
tou ao primeiro:

— O que você está fazendo?
O garoto, irritado, respondeu:
— Estou de castigo, fazendo a

droga dessa tarefa que deveria ter
sido entregue ontem. Agora, não
posso nem brincar!

tamente diferentes.
A mãe desculpou-se, cabisbai-

xa, reconhecendo a razão da pro-
fessora.

— No fundo, sei que meu filho
não gosta de estudar e que a falta
de aproveitamento é culpa dele
mesmo. Todavia, somos pobres e
preocupo-me com seu futuro, ven-
do que ele não se interessa em
aprender. O que fazer?

A professora Vera pensou um
pouco e ponderou:

— Procure saber do que ele
gosta, o que o faz feliz.

A caminho de casa a mãe pen-
sou bastante, e afinal descobriu.
Guilherme há tempos queria um
computador, e ela não tinha dado
atenção a isso, achando que era
dinheiro jogado fora.

Naquele mesmo dia conver-
sou com o marido e resolveram
atender ao desejo do filho. Teri-
am que fazer um grande esforço
e trabalhar ainda mais para pa-
gar o computador, mas talvez
valesse a pena.

Antes de se deitar, o pai cha-
mou Guilherme e ponderou:

— Meu filho,
sabemos que você
deseja um computa-
dor, mas nada tem
feito para merecê-
lo. Melhore seu
aproveitamento na
escola e podemos
pensar no assunto.

Mais animado
com essa promessa,
no dia seguinte Gui-
lherme acordou
bem disposto e re-
solvido a se esfor-
çar. Na escola seu

comportamento foi diferente, pro-
curando ter mais atenção nas au-
las. Em casa, fazia seus deveres
escolares e depois estudava a ma-
téria.

Com o passar dos dias, tomou
verdadeiro gosto pelo estudo, afei-
çoando-se aos livros.

Resultado: quando trouxe o
boletim, orgulhoso, as notas eram
bem melhores e os pais ficaram

A nossa existência aqui na
Terra é sempre repleta de desa-
fios que precisamos tentar ven-
cer.

Mas o que é DESAFIO?
Desafio é algo que nos esti-

mula, nos instiga, nos provoca
uma reação no sentido de vencer
uma situação.

E a vida é cheia de desafios
para todos nós. Desde o nasci-
mento, que já é um desafio para
o Espírito, é um momento difícil
e, quando ele vem ao mundo, con-
sidera-se vitorioso.

Depois, aprende a andar, fa-
lar, andar de bicicleta, amarrar os
sapatos, ler e escrever, lidar com
informática, ir sozinho para a es-
cola, e tantas outras coisas.

Mais tarde, aprende a namo-
rar, a dirigir um carro, a cozinhar.
Conquista um diploma e começa
a trabalhar.

Todos esses desafios, que
constantemente a vida lhe apre-
senta, você consegue vencer,
cheio de justa satisfação.

Desafios da vida

— E você? — perguntou ao
segundo.

— Faço a tarefa porque não
quero levar zero! Depois vou jo-
gar bola com os amigos — respon-
deu afobado.

— E você? — indagou ao ter-
ceiro menino.

O garoto, sorridente, respondeu
de boa-vontade:

— Ah! Estou fazendo estes

exercícios porque quero aprender!
A professora acabou de explicar
esta matéria e estou tentando fixar
para não esquecer o que aprendi na
aula.

Virando-se para a mãe, que
observava a cena calada, a profes-
sora concluiu:

— Percebeu? O conteúdo é o
mesmo, mas a reação e a motiva-
ção dos três meninos são comple-

Todavia, diante de outras si-
tuações que surgem, você se en-
colhe, temeroso, e diz:

— Não sei! Não consigo! Te-
nho medo!

Lembre-se de que podemos
realizar tudo aquilo que desejar-
mos, desde que tenhamos fé.

Jesus afirmou que se tivermos
fé do tamanho de um grão de
mostarda, conseguiremos remo-
ver montanhas.

Você já viu a semente da mos-
tarda? É muito pequenina. Então,
Jesus comparou essa semente
minúscula ao tamanho da nossa
fé, que é menor ainda. As monta-
nhas a que Ele se refere são as
montanhas das nossas incapaci-
dades.

Desse modo, se você quiser
realizar alguma coisa, não tenha
medo. Enfrente e conseguirá!

Durante sua vida, meu ami-
guinho, surgirão muitas dificul-
dades, obstáculos e problemas.
Contudo, acredite que poderá
vencer e vencerá.

muito felizes.
No dia seguinte, quando Gui-

lherme voltou da escola — surpre-
sa! — encontrou um computador
já instalado e com todos os equi-
pamentos!

Com olhos arregalados de es-
panto, virou-se para os pais, que o
observavam da porta:

— É seu, meu filho! — confir-
mou o pai.

Guilherme abraçou-os com lá-
grimas nos olhos:

— Papai, obrigado! Era tudo o
que eu mais queria!

Porém, em dúvida, olhou para
os pais:

— Agradeço-lhes o presente.
Mas sei quanto deve ter custado.
Olha, na verdade, já conseguiram
seu objetivo. Agora aprendi a gos-
tar de estudar de verdade. Nem
precisavam mais me dar um com-
putador!

— Você fez por merecer, meu
filho. Ele é seu.

Guilherme, mais tranquilo,
considerou:

— Bem, se é assim, agora
preciso fazer cursos, aprender a
usar o computador. Depois, vou
poder ganhar dinheiro com ele
e devolver um pouco do muito
que vocês têm me dado esse
tempo todo.

Os pais, emocionados, conside-
raram que o valor do presente era
pequeno diante da felicidade que
viam no filho.

Retornando à escola para
agradecer a Vera pela ajuda, a
mãe, que antes só recebia recla-
mações, satisfeita ouviu da pro-
fessora:

— Parabéns! Seu filho está
muito diferente. Parece um mila-
gre! Como conseguiu isso?

A mãe sorriu e informou:
— É simples. Com carinho,

atenção e estímulo. E um compu-
tador, naturalmente!

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1869  (3ª Parte)

Continuamos a publicar o texto
condensado da Revista Espírita de
1869, último ano em que esteve, até
a edição de abril, sob a responsabili-
dade de Allan Kardec. As páginas
citadas referem-se à versão publicada
pela Edicel.

*
36. Eis, de forma resumida, al-

guns trechos extraídos da obra em
apreço: I – O fluido é um ímã que
atrai os mortos bem-amados para os
que ficam: desprende-se abundante-
mente dos inspirados e vai despertar
a atenção dos seres partidos antes e
que lhes são simpáticos.  II – No sé-
culo 18 esses intermediários eram
chamados extáticos; hoje são mé-
diuns. III – Conforme o Espiritismo,
um ser invisível se põe em comuni-
cação com outro, apto a receber os
pensamentos dos que viveram e a
escrevê-los, quer por um impulso me-
cânico inconsciente imprimido à
mão, quer por transmissão direta à in-
teligência dos médiuns. IV – Crendo
que o Espírito do Senhor estaria com
eles e falaria pela boca das crianças
e das mulheres, os protestantes per-
seguidos passaram a ver as mulheres
e as crianças a profetizar. V – Um
homem chamado Du Serre mantinha
em casa, numa vidraria oculta na
montanha de Peyrat, uma verdadeira
escola de profecia. VI - Reunindo em
casa rapazes e moças cuja natureza
impressionável e nervosa havia ob-
servado, submetia-os previamente a
jejuns austeros, agia sobre sua ima-
ginação, estendia as mãos sobre eles,
soprava sobre suas frontes e os fazia
cair como inanimados à sua frente,
tendo os olhos fechados e os mem-
bros tensos pela catalepsia. VII – Os
jovens tornavam-se insensíveis à dor
e não viam nem ouviam o que se pas-
sava ao seu redor, mas pareciam es-
cutar vozes interiores, porque nesse
estado falavam ou escreviam. VIII –
Em 1701 houve nova explosão de
profetas, que se contavam aos milha-
res, das montanhas de Lozère até as
margens do Mediterrâneo. Os católi-
cos haviam tomado os filhos dos cal-
vinistas e Deus se serviu dos filhos
para protestar contra essa iniquidade.
IX – O governo real usou contra eles
a violência: prendia em massa os pro-
fetas-meninos, açoitava impiedosa-
mente os menores, e queimava as
plantas dos pés dos maiores. X –
Considerados “atingidos pelo fanatis-
mo”, uma ordenação assinada por
Bâville em setembro de 1701 tornou
os pais responsáveis por esse fana-

tismo e os condenou a penas arbitrá-
rias. XI – Vãos esforços! Prendiam,
torturavam os corpos, mas sua alma
continuava livre e os profetas se mul-
tiplicaram. XII – Bâville julgava os
cativos, prendia alguns e enviava o
resto para as galés; e, como nada dis-
so parecia desencorajar os reforma-
dos, continuou a procurar as reuni-
ões do deserto e a estrangular impie-
dosamente os que se rendiam, sem
que estes pensassem em opor resis-
tência mais séria aos seus carrascos.
(Págs. 58 a 62)

Um homem não é músico
porque tenha a bossa da música,

mas tem a bossa da música
porque seu Espírito é músico

37. Um estudo intitulado “A car-
ne é fraca” abre o número de março
de 1869. Nele, afirma Kardec que já
estava perfeitamente reconhecido que
os órgãos cerebrais correspondentes
às diversas aptidões devem o seu de-
senvolvimento à atividade do Espíri-
to. Esse desenvolvimento é, assim,
um efeito e não uma causa. Um ho-
mem não é músico porque tenha a
bossa da música, mas tem a bossa da
música porque seu Espírito é músi-
co. (Pág. 63)

38. Eis outros pontos extraídos do
estudo citado: I – O Espírito é o artí-
fice do próprio corpo; a perfeição do
corpo nas raças adiantadas seria o
resultado do trabalho do Espírito, que
aperfeiçoou o seu utensílio à medida
que aumentam suas faculdades. II –
Um Espírito irascível deve levar a um
temperamento bilioso, do que se con-
clui que um homem não é colérico
porque seja bilioso, mas que é bilio-
so porque ele, como Espírito, é colé-
rico. III – A ação do Espírito sobre o
físico é de tal modo evidente, que por
vezes se veem graves desordens or-
gânicas produzidas por efeito de vio-
lentas comoções morais. IV – O tem-
peramento é, dessa forma, pelo me-
nos em parte, determinado pela natu-
reza do Espírito, que é causa e não
efeito. V – Há casos, porém, em que
o físico influi indiscutivelmente so-
bre o moral: é quando um estado mór-
bido ou anormal é causado por uma
ação externa, independente do Espí-
rito, como a temperatura, o clima, os
vícios hereditários, um mal-estar pas-
sageiro etc. O moral do Espírito pode,
então, nesses casos, ser afetado em
suas manifestações pelo estado pato-
lógico, sem que sua natureza intrín-
seca seja modificada. VI – Atribuir,
pois, a fraqueza do indivíduo à carne
é uma fuga, cujo objetivo é escapar à
responsabilidade. A carne não é fra-
ca, senão porque o Espírito é fraco.
VII – A responsabilidade moral dos

atos da vida cabe ao indivíduo, mas
diz a razão que as consequências dela
se encontram na razão do desenvol-
vimento intelectual do Espírito. Quan-
to mais esclarecido, menos escusável,
visto que, com a inteligência e o sen-
so moral, nascem as noções do bem e
do mal, do justo e do injusto. VIII –
Esta lei encontra sua aplicação na
Medicina e dá a razão do seu insuces-
so em certos casos. Desde que o tem-
peramento é um efeito, e não causa,
os meios tentados para modificá-lo
podem ser paralisados pelas disposi-
ções morais do Espírito, que opõe uma
resistência inconsciente e neutraliza
a ação terapêutica. IX – É, pois, so-
bre a causa primeira que se deve agir,
e o médico pode, em certos limites,
fazer-se moralizador de seus doentes.
O essencial no caso é aplicar o remé-
dio moral com tato, prudência e a pro-
pósito. X – Como é difícil, em certa
idade, conseguir a transformação do
caráter de uma pessoa, incumbem à
educação, sobretudo à primeira edu-
cação, os cuidados dessa natureza. XI
– Quando a educação, desde o berço,
for dirigida nesse sentido; quando se
aplicar em abafar, em seus germes, as
imperfeições morais, como faz com
as imperfeições físicas, o médico não
mais encontrará no temperamento das
pessoas um obstáculo contra o qual
sua ciência tem sido muitas vezes im-
potente. (Págs. 63 a 67)

O devotamento à causa espírita não
consiste em tomar o bastão de viagem

e sair a pregar pelo mundo afora

39. A Revista transcreve carta da-
tada de fevereiro de 1869 dirigida
pelo confrade Manuel Gonzalez
Soriano, da Espanha, a Kardec, na
qual o missivista dá conta dos traba-
lhos de propagação da doutrina es-
pírita que ele e seus companheiros vi-
nham fazendo em diversas cidades
espanholas, a exemplo de Leon, Se-
vilha, Salamanca etc. Comentando o
assunto, Kardec diz que o devota-
mento à causa espírita não consiste
em tomar o bastão de viagem e sair a
pregar pelo mundo afora. Não; em
qualquer lugar onde estejamos pode-
mos ser úteis. “O verdadeiro devota-
mento – assevera o Codificador –
consiste em tirar o melhor partido de
sua posição, pondo a serviço da cau-
sa, o mais utilmente possível e com
discernimento, as forças físicas e
morais que a Providência concedeu
a cada um.” (Págs. 67 a 69)

40. Anne Blackwell, correspon-
dente da Revista, radicada em Lon-
dres, diz que o jornal inglês The
Builder, órgão dos arquitetos, e a Re-
vista Antropológica, de Londres, fo-
calizaram em diversas oportunidades

questões atinentes ao Espiritismo. A
escola espírita inglesa não era, então,
homogênea e coerente como a escola
espírita francesa, mas – diz a corres-
pondente – dela muito se aproxima-
va. Se as obras da doutrina fossem
traduzidas para o inglês, isso contri-
buiria para reunir numerosos partidá-
rios e fixar as ideias ainda incertas.
(Págs. 69 e 70)

41. Duas notas sobre o pensamen-
to e a obra de Charles Fourier mos-
tram que esse respeitável pensador
francês, além de ter tornado pública
sua crença na reencarnação, previu já
em 1826 o advento da fenomenologia
espírita. Segundo Fourier, um mau
rico “poderá voltar para mendigar à
porta do castelo do qual foi proprie-
tário”. (Págs. 70 a 72)

42. O caso da senhorita Artus,
sobrinha do sr. de Chilly, simpático
diretor do Odéon, tão cruelmente pro-
vado pela morte repentina de sua fi-
lha única, foi objeto de reportagem
pela Petite Presse de 11-2-1869,
reproduzida em março pela Revista.
O jornal Fígaro também noticiou os
fatos, informando que a filha do sr.
Chilly, no momento em que agoniza-
va, deu um pequeno anel à prima, di-
zendo-lhe: “Toma-o; tu mo trarás!”
Pouco depois, a pobre moça, momen-
tos antes de expirar, gritava, dirigin-
do-se à prima a seu lado: “Não! eu
não quero morrer! não quero ir só! vi-
rás comigo! eu te espero! eu te espe-
ro! não te casarás!” (Págs. 72 e 73)

43. Dias depois dos funerais, a
prima da falecida caiu doente e, se-
gundo os jornais, estava à beira da
morte, o que aumentava ainda mais o
sofrimento do sr. de Chilly. As pala-
vras da enferma feriram a imagina-
ção da senhorita Artus? O que a ago-
nizante disse foi resultado de uma
espécie de dupla vista suscitada pelo
fenômeno da morte? Kardec disse sim
a esta última indagação, lembrando
que exemplos de fatos semelhantes
não são raros. (Págs. 72 e 73)

As formas exteriores que revestem
os Espíritos que se tornam visíveis
são verdadeiras criações fluídicas

44. Um caso de aparição de um
jovem ainda encarnado à sua mãe,
originalmente relatado por um jornal
de Medicina de Londres, foi descrito
também pelo Journal de Rouen, de
22-12-1868, e reproduzido pela Re-
vista. Kardec, além de considerar o
fato possível, explica que ele se deve
à faculdade que tem a alma de des-
prender-se do corpo físico e aparecer
a distância. Foi o que ocorreu. A dú-
vida que fica é pertinente à roupa usa-
da na aparição pelo filho. A vestimen-
ta também se desprende? Kardec é

claro: tanto as roupas, quanto o cor-
po material, ficaram em seu lugar. O
Espírito do jovem apresentou-se di-
ante de sua mãe com o corpo perispi-
ritual e bastou-lhe pensar em sua rou-
pa habitual para que esse pensamen-
to desse ao seu perispírito as aparên-
cias dessa roupa. “As formas exteri-
ores que revestem os Espíritos que se
tornam visíveis – diz Kardec – são,
pois, verdadeiras criações fluídicas,
muitas vezes inconscientes. A roupa,
os sinais particulares, os ferimentos,
os defeitos físicos, os objetos que usa,
são o reflexo de seu próprio pensa-
mento no envoltório perispiritual.”
(Págs. 73 a 75)

45. No Estado do Maine, Estados
Unidos, uma senhora pleiteou a nuli-
dade de um testamento feito por sua
mãe, alegando que esta o tinha escri-
to orientada pelo ditado de uma mesa
girante. O juiz declarou que a lei não
proibia as consultas às mesas giran-
tes, e, por isso, as cláusulas do testa-
mento foram mantidas. (Pág. 76)

46. Carta procedente de
Yankton, cidade de Dakota, Estados
Unidos, informa que a legislação
desse território acabara de conce-
der às mulheres o direito de votar e
ser votada. O jornal Siècle de 15-1-
1869 deu destaque à notícia. No ano
anterior, em julho, a sra. Alexandri-
ne Bris havia prestado, perante a
Faculdade de Ciências de Paris, um
exame de bacharelado em ciências,
tendo sido recebida com quatro bo-
las brancas, sucesso raro, que lhe
valeu as felicitações por parte do
presidente. Os dois fatos, que hoje
não constituiriam nenhuma novida-
de, mostram que a mulher começa-
va a ser reconhecida e a emancipar-
se, tanto na América quanto na Eu-
ropa. (Pág. 76)

47. Reportando-se às faculdades
da célebre médium sr.a Nichol, radi-
cada em Londres, que se apresentara
recentemente no hotel dos Deux-
Mondes, da rua d’Atin, o jornal Pa-
ris de 15-1-1869 informa que a mé-
dium inglesa iria a Roma mostrar ao
papa a sua faculdade, que consistia
em fazer cair chuvas de flores. A sr.a

Nichol era o que se chama médium
de transportes. Comentando a notí-
cia, Kardec diz que assistira a algu-
mas das experiências realizadas pela
sr.a Nichol, as quais não o satisfize-
ram inteiramente. Ele lhe desejava,
porém, boa sorte nas apresentações
em Roma, advertindo que a capital
italiana era uma terra malsã para os
médiuns que não fazem milagres se-
gundo a Igreja. O próprio sr. Home,
lembra o Codificador, foi obrigado a
deixar a cidade quando ali esteve em
1864. (Pág. 77)  (Continua no próxi-
mo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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No dia 18 de fevereiro, em seu pro-
grama matinal na Rede Globo de Tele-
visão, Ana Maria Braga entrevistou o
confrade Divaldo Franco (foto). O assun-
to principal do programa foram as men-
sagens psicografadas. Além de Divaldo,
o programa apresentou três importantes
depoimentos: do Sr. Aurílio Moraes, que
falou sobre a mensagem enviada pelo fi-
lho Carlos Eduardo, por intermédio de
Chico Xavier; da atriz Ana Rosa e do
confrade Antônio César Perri de Carva-
lho, diretor da Federação Espírita Brasi-
leira, o qual explicou de forma sucinta
como se dá o fenômeno da psicografia.

Como mencionado por Ana Maria
Braga na chamada para o programa, um
dos maiores mistérios que rondam o nosso
mundo é o mistério da morte. A possibili-
dade de nos comunicarmos com quem já
se foi é intrigante. Uma das formas de con-
tato com o mundo espiritual é através da
psicografia. O médium brasileiro Chico
Xavier ficou conhecido com os livros psi-
cografados que publicou. E no momento,
um nome que também se destaca nessa ati-
vidade é o de Divaldo Pereira Franco.

Médium mais respeitado atualmen-
te no Brasil e, sem dúvida, o maior
divulgador da Doutrina Espírita por todo
o mundo, Divaldo contou no programa
como ocorreu sua primeira experiência
mediúnica, que se deu quando tinha 4
anos e meio. “Estava brincando na sala
e uma senhora chegou e disse que que-
ria falar com minha mãe. Eu a chamei e,
quando ela chegou na sala, não havia nin-
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guém. A senhora voltou a dizer que
queria falar com minha mãe e con-
tou que era a minha avó. Eu não
sabia o que era avó porque, quando
nasci, meus quatro avós já tinham
falecido”, disse Divaldo.

São incontáveis as mensagens
que ele escreveu sob a orientação
dos chamados “benfeitores espiri-
tuais”. Todo esse trabalho está reu-
nido em mais de 200 livros! “Os
livros necessitam de um transe pro-
fundo. A gente não sabe o que es-
creve. Eu já psicografei até em ára-
be”, explicou o confrade, que já fez
mais de 11 mil conferências em 2
mil cidades em todo o Brasil e em
62 países e, além de tudo isso, tem 600
filhos adotivos e 200 netos.

Além do caso do Sr. Aurílio Moraes,
que perdeu o filho Carlos Eduardo, re-
pentinamente, quando ele ia completar
15 anos, o programa focalizou também a
experiência da atriz Ana Rosa, que inter-
preta a “Virgínia” na novela “Três Irmãs”.

Como sabemos, Ana Rosa é espírita
e perdeu dois filhos. “Já consegui me co-
municar com a minha filha, uma delas
com o Divaldo. Eu não tinha ido buscar
uma mensagem, mas ele disse que preci-
sava falar comigo. Foi a coisa mais lin-
da! Entre várias coisas, ela disse que ti-
nha sido muito bom eu e meu marido ter-
mos continuado na doutrina. Eu fazia a
peça ‘Violetas na Janela’ e ela disse que
as violetas não deveriam ficar na janela,
e sim em um lindo tapete para me rece-
ber no dia em que eu partir”, contou a
atriz, enquanto Ana Maria, emocionada
com o depoimento, foi às lágrimas.

A entrevista de Divaldo Franco pode
ser vista pela internet neste endereço:

http://maisvoce.globo.com/MaisVoce/
0,,MUL1007259-10345,00.html.

O programa ocorreu uma semana
depois de circular a revista IstoÉ de 11/
2/2009, que dedicou ao mesmo tema
uma extensa reportagem. De autoria da
jornalista Suzane Frutuoso, a reporta-
gem objetivou mostrar como as pessoas
que creem na comunicação com os mor-
tos transformaram suas vidas a partir de
cartas psicografadas (fotos).

Os casos apresentados na reporta-
gem são inúmeros.

Ei-los:
1) Jakson e Maria do Rosário Sosa,

58 anos, cujo filho, Jeison, morreu afo-
gado aos 15 anos na praia gaúcha de
Capão da Canoa, em 1993 (foto).

2) Iara Barcelos, de Viamão (RS).
Acusada pelo assassinato do amante,
Ercy Cardoso, foi absolvida pelo júri
depois que a defesa apresentou uma car-
ta psicografada por um médium que te-
ria sido enviada pelo espírito de Ercy.

3) José Divino Gomes, em Goiás, em

1976; José Francisco Marcondes
de Deus, em Mato Grosso do Sul,
em 1980; e Aparecido Andrade
Branco, no Paraná, em 1982. Nos
três casos, mensagens psicografa-
das foram utilizadas nos tribunais
e assim aceitas. Nosso confrade
Carlos Augusto Perandréa, que
pesquisou mensagens psicografa-
das por meio da grafoscopia, téc-
nica que estuda a grafia usada em
perícias, na avaliação de assinatu-
ras de bancos e no Judiciário, foi
também mencionado pela revista.

4) Ivani Tereza Cury, 60 anos,
cujo filho Emerson, 17 anos, le-
vou um tiro em 1989, quando es-

tava num carro com amigos (foto).
5) Edson Coelho Gaspar, que rece-

beu mensagens da mulher, Suzana, mor-
ta após um atropelamento.

6) Marilusa Moreira Vasconcellos,
conhecida médium de São Paulo, que
recebeu durante sessão presenciada pela
repórter diversas mensagens dirigidas a
pessoas que no momento assistiam a uma
palestra no Centro Espírita: Valquíria, que
recebeu mensagem do marido, falecido
seis meses antes;  Rosana Elias, que re-
cebeu uma carta da mãe, morta há dois
anos, após uma cirurgia no coração; e
Rosimeire Galiazzi, que foi agraciada
com uma mensagem da filha Bianca,
morta aos 17 anos, de meningite.
Artistas e atletas famosos declaram-se

espíritas e também creem nas
mensagens psicografadas

Além dos inúmeros casos, a repor-
tagem de IstoÉ apresentou também con-
siderações de várias pessoas sobre o fe-
nômeno, inclusive de não-espíritas, que
não negam as mensagens mas dão sobre
o fenômeno uma explicação diferente.

Quem perde um ente querido e o
reencontra por intermédio de mensa-
gens, costuma passar por intensas trans-
formações. “A certeza da sobrevivência
após a morte mobiliza as pessoas a al-

gum tipo de mudança, levando a uma
atuação diferente ou à maior amplitu-
de de visão do mundo”, afirmou à re-
pórter a médium Marilusa.

Além dos casos referidos, a revis-
ta ouviu também algumas personali-
dades conhecidas do grande público
em nosso país e que se declaram espí-
ritas, como é o caso das atrizes Ana
Rosa e Nicette Bruno, da dançarina
Scheila Carvalho e dos atletas Tande
e Maria Paula, a Magic Paula do bas-
quete. Desta, diz a reportagem que
Paula era atendida numa Casa Espíri-
ta quando de repente a médium se sen-
tiu mal e saiu da sala, retornando de-
pois com uma mensagem do pai da
atleta, que havia falecido de câncer
quatro anos antes.

IstoÉ não podia deixar de falar, e
acabou falando, sobre o sucesso que
os livros psicografados vêm obtendo
há muito tempo no Brasil. O segmen-
to de livros espíritas é um dos que mais
crescem anualmente na área editorial.

De acordo com a Associação das
Editoras, Distribuidoras e Divulgado-
ras do Livro Espírita (Adeler), em
2008 o aumento registrado foi de 15%,
com dez milhões de exemplares ven-
didos e mais de dez mil títulos. As
obras campeãs foram Nosso Lar, obra
psicografada por Chico Xavier, e dois
livros da médium Zíbia Gasparetto.
Com os livros a psicografia ganhou vi-
sibilidade e Chico se tornou referên-
cia a partir da década de 70, tanto com
as cartas psicografadas que recebia em
Uberaba, para pessoas de todas as re-
ligiões e cantos do Brasil, quanto com
a literatura espírita. Já os livros de
Zíbia, graças a um marketing eficien-
te, tornaram-se presença constante na
lista dos mais vendidos.

A reportagem de IstoÉ pode ser
vista na internet neste endereço:

http://www.terra.com.br/istoe/
edicoes/2048/artigo125286-1.htm

A revista IstoÉ e a psicografia
Uma das três principais revistas semanais brasileiras, IstoÉ volta a tratar do tema mediunidade, focalizando
desta vez as mensagens psicografadas, mesmo assunto que levou Divaldo Franco à Rede Globo de Televisão


